A N 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


ereio do 


e 


FROPRIZTARIOS. E €. SIRANDA e 3.8. CARDUEIA 


4 - PORTO — trimestre se» cor etê es ER ra ou Pa 15:09 
W IA BRO PROVINOIAS (franco) — teimoetta 2oc aro nes ess Ass0o 
BRAZIL--scmegtro 06 bjo do bes css ora cer EO 


PORTO 7 DE MARÇO 


A exposição universal de Pariz 
ec a exposição internacional 
portugueza 


Uma solemne exposição dos productos de 
todas as industrias se prepara na capital do 
imperio francez. 

Data de poucos dias a publicação do decre- 
to imperiál para a sua organisação. 


O «Jornal dos Debates», dando a noticia 


da sua inserção no «Monitor», acompanha-a 
de reflexões judiciosas, que, por nos dizerem 
espeito em parte, julgamos dever transcrever. 

Vê-se que o pensamento grandioso que 

presidiu á tentativa d'uma exposição interna- 
cional entre nós, encontra em todos o ácolhi- 
mento lisongeiro que é costume dispensar ás 
grandes ideias, 
— E'istoum favoravel auspicio e um podero- 
so incentivo para que todos nos esforcemos em 
corresponder à espectativa da Europa, que tem 
os olhos fitos em nós. 

Mostremos-lhe pelos nossos esforços reu- 
nidos, pelo nosso zelo e boa vontade, que, se 
não podémos elevar o commettimento para que 
chamamos a suá attenção, ao alto grau de es- 
plendor a que outros povos, mais abundantes 
em-recurgos, conseguem fazer attingir iguaes 
solemnidades, soubemos pelo menos compre- 
hender as obrigações d'este voluntario e hon- 
roso encargo, e que não nos falta a energia, & 
coragem, para ir gradualmente derribando as 


barreiras que se oppoem ao nosso completo de- | 


senvolvimento industrial. 

Houve um tempo em que Portugal foi 
grande, quando das conquistas de nossos maio- 
res regressavam os galeões pejados de ouro e 
das pareas de cem regulos tributarios da coroa 
portugueza. 

Essa grandeza, porém, nem foi nem podia 
ser duradoura, porque assentava nas bases mo- 
vediças d'uma quasi tyfgnnia, a que o tempo 
e o ancear dos povos avassallados para a liber- 
dade, reservava necessariamente o fim que 
tove. 

Uma epocha de mais solida grandeza, de 
mais firmefprosperidade, vieram abrir as con- 
quistas da industria entre nós. | 

Não fechemos a porta a este sol benefico 
que principia de igundar-nos mais intensa- 
mente com a sua brilhante luz. Saudemol-o, 
mas não nos limifemos a isso. Concorramos 
todos para que esta luz augmente, para que a 
felicidade de que ella é prenuncia, se fixe, para 
1º, finalmente, um dia, não muito distante, 
Bistamos, orgulhosos e justamente desvane- 

lor, à collocação da cupula no edificio do 
| Aja a quenem um só dos povos da terra dei- 
— gará de acurvar-so reverente. 
“Para isso, a exposição que entre nós se 
repara, é de certo um passo agigantado, Ve- 
amos como o «Jornal dos Debates» avalia es- 
tes ensaios em geral e com relação a nós. 

50 artigo: 

- «Acaba de ser inserido no «Monitor» o de- 
* breto ha algum tempo annunciado, para a or- 
ganisação da exposição universal de Pariz em 
1867. A nova exposição, da mesma fórma que 
a de 1865, abrangerá conjunctamente as ar- 
tes uteis e as bellas artes. Realisar-se-ha igual- 
mente pelos esforços d'uma commissão impe- 
rial presidida pelo principe Napoleão. O nu- 
mero dos membros d'esta commissão está fixa- 
do em 60; o decreto nomeia já 41; os outros 
19 serão eleitos pelas pessoas que tiverem sub- 
gcripto para a garantia d'uma terça parte da 
despeza, do modo quo vamos dizer. A despeza 
está avaliada em 18 a 20 milhões. Esta cifra 
é bastante elevada para se poder recear que 
venha a ser excedida. O estado e a cidade de 


REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 


MEUS BONS AMIGOS. 


Demorei de proposito a remesta d'esta 
correspondencia para que a folgazã Lisboa 
pudêgse esgotar 0 calico das loucuras carna- 
valescas; aproveitar até ao ultimo compasso 

as vertiginosas melodias das valsas, pelejar em- 
fim esta batalha annual do entrudo, em quan- 
to a fadiga a não obrigasse a ensarilhar as ar- 
-mas. Não se osctevem as chronicas das cam- 
panhas sonão quando reina a paz, não se des- 
crevem os bailes e os espectaculos senão quan- 
do o narrador d'esses festejos póde sentar-se 
tranquillamente no seu gabinete, e evocar as 
graciosas recordações do turbilhão de esplen- 
dotes e de musicas, que véem de novo tu- 
multuar-lhe no espirito. E 6 que foi o carna- 
val este anno senão uma batalha de tres dias, 
como a de Leipzig, um baile de setenta e duas 
horas, uma comedia sem intervallos, repre- 
sentada por cem mil actores no immenso pal- 
co da capital do reino ? 
Fiquei atordoado, meus bons amigos, 
quando cheguei a Lisboa. Atordoado e espan- 
tado ! O que se passára durante a minha au- 
sencia? Bebera a gentil cidade algum tanque 
de Champagne, e a animadora influencia do 
espumoso vinho de França obrigára-a à atirar 
ao rio a toga de gravidade em que eu a deixára 
embrulhada, e a lançar-se a plenas velas n um 
mar de delirante enthusiasmo ? Entraria a 
semsaborona da minha patria no antro de Tro- 
phonio, e sahiria de lá, como o Artemidoro 
de Casti, bradando : 


Viva la birba! . 
E viva lallegria ! viva la vita 
Disinvolta e bagiana ! Il mondo é fatto 
Per chi brilla; chi salta, e chi fa il matto ? 


Não o sei ; sei apenas que a vim encon- 
trar correndo, saltando, púlando, tendo um 
epigramma para cada ridiculo, e um ovo pa- 
ra cadá chapéu, atropellando-se nos salões de 
baile, accumulando-se nas ruas, crivando de 
satyras os ministros e de feijões os regedo- 
res, rindo-se dos outros e desi propria, e dan- 
cando por fim de contas sobre um volcão, por- 


que o ministerio estava em crise, todos fu- 
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Pariz farão duas terças partes das despezas. 
A respeito da terça parte restante, julga-se 
que a cobrirão as entradas e outras receitas, 
que para esse efeito deverão atingir o duplo da 
somma apurada em 1855. Os particulares que 
intervierem como subscriptores contribuirão 
sómente quando a terceira quota não for con- 
trabalançada pela receita. M. de Play e M. 
de Chancourtois desempenharão, como em 
1862 em Londres, as funcções de secretario 
geral e de secretario adjunto. 


Uma particularidade do programma ex- 
| posto pelo ministro do commercio, é que são 
chamados tres estrangeiros a fazer parte da 
commissão imperial. Todos tres são inglezes; 
a saber: o embaixador de S. M. Britannica 
em Pariz, lord Cowley, o presidente do con- 
selho de ministros, lord Grandville, e um par- 
ticular sem outras funcções publicas além das 
de simples membro do parlamento, mas cujo 
nome é justamente respeitado em toda a Euro- 


pa, M. Cobden. 


A intervenção d'estas tres personagens é 
justificada menos pelo caracter internacional 
da exposição, do que pelas luzes que podem 
fornecer para a sua organisação e boa adminis- 
tração, porque a Inglaterra possue, em mais 
subido grau do que os outros povos, a expe- 
riencia d'estas solemnidades industriaes. De 
resto, já em 1855 lord Cowley foi nomeado 
membro da commissão imperial e soube de- 
sempenhar-se plenamente dos trabalhos do seu 
encargo. 


Este titulo bastava, para que elle fizessé 
parte da nova exposição. A presença de lord 
Grandville não estava sendo menos natural- 
mente reclamada; em Londres, em 1862, elle 
ara presidente da commissão real, funcções de 
quo se desencarregou com a maior imparcia - 

ade e mais cavalheirosa cortezania. Quanto 
à M. Cobden, além da gloria que teve de con- 
tribuir mais do que ninguem para a reforma 
commercial que : Inglaterra se estende suc- 
ceseivamente a todos os outros estados, estroi- 
tando assim os laços de solidariedade entre 
todas as nações civilisadas — circumstancia 
que o designava para uma solemnidade inter- 
nacional do genero da exposição —tem ainda 
outro titulo: tomou activa parte pelo menos 
em uma das exposições universaes de Lon- 
dres. Será necessario accrescentar que elle se 
tem mostrado constantemente cheio de sympa- 
thia para com a França ? 


O relatorio apresentado por M. Behic in- 
dica da parte do governo a vontade de dar um 
grande esplendor á proxima exposição de Pa- 
riz. Ninguem deixará de o applaudir; taes 
às exorcom uma feliz influencia em toda à 


pelas relações pessones que estabelecem entre 
as suas notabilidados em todo o genero. Abrem 
um terreno neutro em que os preconceitos na- 
cionaes e as rivalidades politicas cedem o lo- 
gar aos sentimentos d'uma reciproca benevo- 
lencia. | 

A fecundidade d'estas exposições é hoje 
reconhecida em toda a parte. Formam-se, pe- 
los esforços da industria privada, mesmo em 
localidades de importancia secundaria. E” as- 
sim quo neste momento uma exposição uni- 
versal se vai abrir em Dublin, Uma outra se 
prepara na segunda cidade de Portugal. A 
nação portugueza quer sahir do isolamento a 
que até hoje parecia condemnada pelo seu af - 
fastamento. Ninguem póde deixar de encarar 
favoravelmente estas tentativas e esforços. 
Procedem d'um exccllente principio. Mas, som 
humilhar ninguem, póde-se predizer que todos 
estes ensaios serão vffuscados pela exposição 
de Pariz em 1867,e as largas proporções que 
o governo se dispõe a dar-lhe merecem a ap- 
provação de toda a gente.» 
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dizer com certeza que se não veria no dia so- 
guinte obrigado a acceitar uma pasta. 

Esteve em crise o ministerio, disso eu ? 
Lisboa tambem o esteve. Ninguem saberia di- 
zer se a cinza de quarta-feira teria força bas- 
tante para suffocar as velleidades dançantes 
da cidade, e se os dominós e as mascaras, de- 
pois de se terem visto olevados tão inopinada- 
mente á realeza, consentiriam em abdicar ! 
Houve as suas duvidas a esse respeito, e, se- 
gundo me consta, estove a guarnição em ar- 
mas na madrugada de quarta-feira de cinza, 
com ordem de fazer fogo contra qualquer gru- 
po de mascarados que mostrasse disposições 
de querer prolongar o entrudo. Era geral a 
agitação. 

Felizmente não ha já cousa alguma a re- 
ceiar, O carnaval depoz socegadamente o sce- 
ptro, e retirou-so para a ilha encoberta, onde 
reside durante 0 anno todo, e onde passa vida 
regalada com D, Sebastião, com o rei Jayme 
da Grã-Bretanha o com o imperador do Me- 
xico Montezuma, soboranos, que, segundo é 
sabido, hão-de voltar um dia à sua patria, 
quando a occasião lhes parecer favoravel. 
Conta-se (não sei sç é verdade) que o entrudo, 
quando volta para lá, leva-lhes sempro as in- 
formações mais minuciosas do estado das cou- 
sas, 6 acrescenta-se que esses soberanos ten- 
cionam sahir do seu retiro,D. Sebastião quan- 
do o governo de Portugal tiver juizo, Jayme 
Stuart quando o gabinete britannico tiver leal- 
dade politica, Montezuma quando o imperio 
mexicano tiver solidez. Se assim for com ef- 
feito, parece-mo que podemos perder à espe- 
rança de os vermos outra vez na scena do 
mundo. 

Sempre quero agora que me digam, meus 
caros snrs., como hei-de eu voltar ao assum- 
pto que ia tratando? Perdi-me no labyrintho 
das digressões, e não sei onde hei-de encon - 
trar Ariadne que me salve. Creio que será 
melhor abrir caminho ao acaso, derrubando 
os obstaculos,despresando as sinuosas veredas 

das transições, até ir ter á estrada real seja 
em que ponto for. O acaso collocou-me em 
frente de S. Carlos; bem, fallemos em S. Car- 
los. 

Escuso de dizer qual é a opera que se re- 
presenta; claro está que deve ser o «Barbeiro 


giam das cadeiras governamentaes, o nenhum | de Sevilha», ou pelo menos o «D. Paschoal», 
dos dominós, que se se andavam divertindo | Bem vinda seja qualquer das duas. Entre as 


tão descuidosamente em S. Carlos, podia !obras primas de 


nizetti e do Rossini é licito 


Noticias de Avgola 
LOANDA 25 DE JANEIRO DE 1855 


Meus caros amigos. — São já decorridos 
alguns mezes desde que galtei n'esta cidade, e 
até hoje não sofri ainda o mais leve incómmo- 
do de saude. E' que Angola, e com especiali- 
dado Loanda, não é já aquelle paiz insalu- 
bre, inhospito e desprovido das mais essen- 
ciaes e rudimentaes condições para as commo- 
didades da vida. 

Longe vão já esses tempos em que esta 
provincia era apenas aproveitada para espe- 
culações negreiras. 

Hoje, como sabem, a escravatura torna-se 
aqui dificilima, senão impossivel, e a agricul- 
tura, unica e inexgotavel fonte da riqueza fu- 
tura d'este vasto e feracissimo territorio, co- 
meça a dilatar o seu benefico e salutar domi- 
nio por quasi todos os pontos de Angola. 

A mudança por que esta provincia tem pas- 
sado ha alguns annos, do estado rude e quasi 
selvagem para o de uma civilisação lenta e 
progressiva, havia de influir necessariamente 
sobre as suas condições de salubridade e bem- 
estar, e com efieito assim tem acontecido. 

O governador Andrade e o seu dignissimo 
secretario teem concorrido em muito pela sua 
prudencia, bom senso e madura experiencia 
das necessidades e circumstancias d'esta pro- 
vincia, para que a administração aqui marche 
sempre regular, segura e tranquilla. 

A paze socego publico continuam inalte- 
raveis, as relações commerciaes com o gentio 
cstreitam-se e consolidam-se cada vez mais; 
as plantações de café, algodão, etc, augmen- 
tam em larga escala, e já nas proximas colbei- 
tas se espera encontrar um valioso resultado. 

Os maus e criminosos chefes que violen- 


tam os povos, que commettem extorsões e|. 


roubos, são entregues á acção das leis, que os 
julgam. | 

As obras publicas d'esta cidade teem tido 
um maximo desenvolvimento n'estes ultimos 
tempos; a alfandega está completa, e ficou um 
elegante e bonito edifício com as ampliações 
indispensaveis que o governador lhe mandou 
fazer; os armazens do almoxarifado e trem do 
mar, edifício muito util e necessario, que o go- 
vernador Andrade mandou construir desde os 
alicerces, está quasi concluido; o caes e atter 
ro da praia, junto á alfandega, estão muito 
adiantados, e é uma das obras de mais reco- 
nhecidae incontestavel utilidade para a salu- 
bridade d'esta capital; as fortalezas de S. Mi- 
guel e Penedo foram reparadas; v novo bair- 
ro para os pobres no hygienico e saudavel local 
do Alto des Cruzes, mandado construir pelo 
governador Andrade durante a epocha da ter- 
rivel epidemi: da sas, é já hoje habitado 
po onsider: HOTICTO ATENTOS q fia 
cesgitados; o observatorio meteorologico está 
por cias a ser ultimado, e junto a oste está so 
construindo um edificio para a bibliotheca e 
museu, que deve estar prompto antes do fim 
do anno corrente. 

Tambem no mesmo local se está proce- 
dendo aos primeiros arranjos para um jardim 
botanico de plantas indigenas. 

- Aqui teem, meus amigos, uma succinta 
narração do que por aqui se tem feito, e deci- 
dida vontade ba para muito mais sc os recursos 
e meios o permittissem, 

Infelizmente ahi parece que não pesam o 
alcance das circumstancias em que se acha 
esta provincia, porque, sabendo-se evidento- 
mente que estamos aqui a braços com grandes 
dificuldades monetarias,com um atraso de cin- 
co mezes aos militares o mais servidores do 
Estado, mandam 3 contos de réis do subsidio 
pelo vapor «Saint Patrik», e pelo «Earl of 
Grey» nem um vintem! 

Assim, impossivel é fazer uma boa admi- 
nistração, porque as despezas crescem inva- 


CEE nenem 


hesitar, ainda que não seja senão um instante. 
Creio que não offendo com isto a incontestada 
supremacia do maestro do Pesaro. 

Ainda mesmo que o «Barbeiro de Sevilha» 
não tivesse a seu favor a opinião unanime do 
mundo musical, ainda mesmo que não encer- 
rasse 08 inimitavois trechos, que torvam ab- 
surda qualquer rivalidade, bastaria esto anno 
a exccução para fazer pender a balança para 
o seu lado de um modo irresistivel. Mad, 
Borghi-Mamo preparava-nos n'esta opera uma 
das muitas surprezas, que nos tem feito oseu 
prodigioso talento. Viramos a dramatica e al- 
tiva Eleanor a transformar-se subitamente no 
vulto esculptural deSapho a sacerdotisa. Depois 
a impudica poetisa, a grega varonil mudou-se 
na timida veneziana, na meiga e scismadora 
Desdémona, e a mão que empunhára ousada 
a lyra ionia para entoar o seu proprio epice- 
dio, percorreu trémula a harpa das tristezas, 
e a BUa voz sonora murmurou, meia affogada 
em lagrimas, a aria do Salgueiro, o cantico 
dos presentimentos e das saudades. A" pen- 
sativa Desdémona succedeu a Nina ingenua- 
mente amorosa, a fragil creatura, que a pai- 
xão enlouquece, como o vendaval despedaça o 
debil arbustosinho. Estava eu no Porto,quando 
se representou em Lisboa essa opera do maes- 
tro Coppola, mas todos os que a ouviram são 
concordes em affirmar que Mad. Borghi-Mamo 
se mostrou, como sempre,actriz consummada 
e cantora sublime. Depois da Nina foi Anna 
Bolena, e agora a tragica namorada de Phaon, 
a melodramatica amante de Affonso de Cas- 
tella, a sympathica noiva de Othello, a meiga 
rapariga louca, a esposa de Henrique VIII 
apparece-nos transformada na mais travessa 
e coquette Rosina, que tem atirado ao publico, 
sogundo a phrase de Musset 


La roulade amoureuse,et I'coillade espagnole, 


Actriz e cantora de um gosto apuradisei- 
mo, Mad. Borghi-Mamo possue pela arte um 
verdadeiro culto, e não lhe mancha a casta for- 
mosura para condescender com qualquer ma- 
niado publico, ou para produzir um effeito, 
que a sua consciencia lhe reprovaria. O seu 
canto largo, singelo e magestoso na «Sapho», 
pathetico e simples no «Othello», não se priva 


de ornatos pelos não poder executar, mas sim | um ruido das batalhas, lança mão «'o gladio 
porque a grande artista pertence ao grupo dos | enferrujado, e corre a tomar o seu posto nas 
escolhidos, em cuja mente resplende o fogo sa- | fileiras, não querendo que outro conduza ao 
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riavelmente de dia para dia, as necessidades 
augmentam na proporção, e os cofres cada 
vez se acham mais pobres e exhaustos, 

Agora que a agricultura se apresenta tão 
promettedora e esperançosa, quo as vias de 
communicação tão instantemente são reclama- 
das pelas condições e naturaes circumstancias 
da provincia, é que nos achamos aqui com os 
braços completamente presos e sem coopera- 
ção por parte do governo da metropole! | 

Não julguem que sou exaggerado no que 
deixo dito; fallo com a mais inteira e sincera 
verdade. 

As authoridades, em virtude das instruc- 
ções que ahi receberam, teem empregado todos 
os meios ao seu alcance para fechar a porta ás 
fraudes e sophismas dos especuladores de ne- 
gros. 

Quando aqui chegaram encontraram quasi 
em desuso o registro dos libertos, e tiveram 
que mandar proceder a um rigoroso e severo 
registro, para d'esto modo dar execução ás 
prescripções terminantes e expressas da lei. 
À medida contrariava muito o8 negreiros, que 
por isso murmuraram de despeito. De facto, 
sem um rigoroso registro o negro seria escra- 
vo toda a sua vida, porque não havia um do- 
cumento d'onde constasse a epocha em que 
elle tinha começado a servir o seu senhor,e por- 
tanto não poderia saber-se nunca quando ter- 
minava a sua escravidão. 

Em pouco mais de tres mezes foram rigo- 
rosamento registrados para cima de mil ne- 


Sobre a ida dos libertos para S. Thomé 
tambem algumas medidas se teem adoptado, 
que teem posto cobro a muitos abusos. 

O regimen e ordem de trabalhos da secre- 
taria tambem teem sido muito melhorados. 

Emfim, boa vontade e puras intenções não 
tam. 

N'este paquete, «Earl of Grey», vai uma 
proposta de um negociante d'esta praça para 
a navegação a vapor no rio Cuanza. À pro- 
posta é vantajosa e de summa importancia 
para o desenvolvimento do commercio d'esta 
provincia, porque os vapores vão até 40 le- 
guas da foz do rio facilitar o transporte de to- 
dos os generos do commercio do interior, e 
d'este modo evitar que sejam transportadas ás 
costas de pretos, que com muito mais vanta- 
gem podem ser aproveitados nos trabalhos de 
agricultura, para elles menos penosos e mais 
uteis para a prosperidade e riqueza d'esta pro- 
vincia. 


Esta proposta tem ligação como uma outra 
que já foi feita para um caminho de ferro de 
aqui para Cabumbo, ponto que fica acima da 

vz do rio “e d'onde pÓde uZir-se a2ua 

" yost e ais das 
dos vapores, evitando estes assim O risco de 
sabirem a barrado Cuanza. 
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Revista da politica externa 


São poucas e de mingoado interesse as 
noticias que temos, porque faltou n'esta cida- 
de uma grande parte do ultimo correio estran- 

eiro. 

Na Hespanha parece que o que pre- 
domina agora nas regiões do poder é o 
systema de economias no orçamento da des- 
peza. E' o que se póde deprehender de mui- 
tos decretos de que dá conta a imprensa de 
Madrid, supprimindo varios cargos, como a 
direcção geral de consummos, casas da moe- 
da e minas, e os lugares de magistrados su- 
pranumerarios. Esta medida sobre emprega- 
dos supranumerarios assegura-se que será ap- 
plicada com o maior rigor em todo o reino e 
em todos os ministerios. 

“ O syatema de economias é o melhor reme- 
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grado, e que comprehendem a verdadeira na- 
tureza do sublime. Sacerdotisa iniciada em 
todos os segredos do culto, Mad. Borghi-Mamo 
conquista os applausos dos homens de gosto, e 
impõe-se ao vulgo pelos immensos recursos do 
seu talento. À verdade do que eu digo veio 
confirmal-o agora o papel de Rosina. Interpre- 
tando esse gracioso typo, a Borghi fez prodi- 
gios de vocalisação; a sua voz malleavel pres- 
tou-se a todos os caprichos do seu talento, e 
a pupilla de Bartholo conservou esse caracter 
encantador da harmonioso passarinho preso na 
gaiola, que anceia pela liberdade, mas que se 
entrega entretanto aos impetos da mais douda 
alegria. Foi assim que Beaumarchais a esbo- 
çou, foi assim que a phantasiou Rossini. 


Podem suppor facilmente o que faria a dul- 
cissima voz de Mongini, vendo-se encarregada 
do entoar a fresca serenata do primeiro acto, 
e de exprimir o amor placido, suave e riso- 
nho do conde Almaviva; Junca elevou o papel 
de D. Basilio á grande altura, que lhe compe- 
te eflectivamente, cousa que os artistas que 0 
precederam nunca souberam comprehender, 
teimando em reduzir o sombrio apologista da 
calumnia ás acanhadas proporções de um ty po 
de tarça: Squarcia houve-se muito discreta- 
mente no desempenho difficillimo da parte de 
Figaro; não succumbiu, apesar de ter que lu- 
ctar com grandes recordações, a do Beneven- 
tano e a do Cresci. 


Mas como posso eu descrever-lhes a ale- 
gria que senti, vendo reapparecer Bruni, a ve- 
lha gloria musical do nosso theatro, no papel 
de Fiorello, n'esse papel que foi um dos seus 
triumphos? Bruni, a quem já o «Pharol» em 
1849 ou 1850 chamava o Nestor do theatro ly- 
rico, Bruni o indispensavel, reappareceu. Elle 
bem sabia que ninguem era capaz de o substi- 
tuir no commando da escolta da policia, nem 
na direcção do côro do primeiro acto | À tudo 
se resignaria o vetusto tenor, mas só suspeitar 
queiriaum N qualquer figurar no cartaz de- 
fronte do nome querido de Fiorello, deu-lhe 
um rebate n'alma. Largou tudo, fugiu ás de- 
licias do lar domestico, e veio apresentar-se 
intrepidamente para salvar a companhia de um 
fiasco inevitavel ! 


Talum velho guerreiro, ouvindo ao longe 
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de navio, cada 
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dio possivel para os males que a Hespanha de- 
plora, e bom será que ella attenda a que a 
maior parto dos governos da Europa já cho- 
garam a comprehbender que o luxo de des- 
pezas improductivas só póde dar em resulta- 
do deploraveis embaraços financeiros e politi- 
cos. Não é só a Hespanha que se occupa 
com a questão de economias. Vemos que o 
governo francez se dispõe a licenciar 40:000 
homens do seu exercito, que a Inglaterra cor-= 
tou do orçamento da guerra e da marinha 
800:000 libras, que a Italia projecta uma re- 
ducção de 35:000 homens nas suas forças mi- 
litares, e que na Austria se discutem refor- 
mas para diminuir as despezas do thesouro 
tanto quanto o permitta à situação excepcio- 
nal do imperio. 

As medidas já tomadas e outras que es- 
tão projectadas hão-do influir beneficamente 
no orçamento da despeza, mas grande medi- 
da será tambem a reducção de alguns milha- 
res de homens no exercito hespanhol, e o de- 
sarmamento dos vasos de guerra que não se 
jam absolutamente necessarios para O servi- 
ço, visto que está resolvida a questão do Pe- 
rú e que, segundo parece, se resolverá breve 
em cortes a de S. Domingos no sentido de 
abandono da ilha ás ideias de independencia 
dos seus habitantes. Cremos que às folhas do 
reino visinho não tardarão a dar noticia de se 
terem tomado estas resoluções. 

— Às novas da Allemanha, que hoje te- 
mos apenas pela «Independencia belga», dão 
quasi em estado de conflicto o debate entre o 
governo austriaco e a camara dos deputados, 
que tinha tomado a serio a linguagem consti. 
tucional e as promessas de economias feitas 
pelo discurso do throno. O orçamento apre- 
sentado pelo ministerio destrocessas promessas, 
não só porque são de mui pequena importancia 
as reducções que aponta, mas tambem porque 
cobro odeficit com receitas temporarias que na 
da promettem para o futuro. O parlamento 
aperta os ministros para que se conformem 
com as necessidades constitucionaes; os mi- 
nistros, que são homens de pouca paciencia, 
fallam ao parlamento em opposição facciosa. 
D'aqui resulta que tanto tem desesperado a 
opinião liberal de ver o governo pôr sincera- 
mente em prática a constituição, que até se 
assegura que a maior parte da esquerda do 
parlamento vai renunciar á procuração que 
tem da nação, para assim sustentar, pelo me- 
nos em principio, a integridade dos seus direi- 
tos censtitucionaes. 


— Acerca dos ducados do Elba, diz uma 
folha de Londres que a ultima nota mandada 
de Berlim ao gabinete de Vi 
e Abi Fai des dba x 
3 DOE E à SUA Csquadra” 2.“ CER 
são do territorio situado ao nordeste do ca- 
nal, em cujos dous extremos haverá dous por- 
tos fortificados destinados a receberem navios 
de guerra prussianos; 3.º direcção prussiana 
dos correios e dos telegraphos nos ducados ; 
4.* o exercito dos ducados será posto ás or- 
dens da Prussia sem que o contingente do 
Holstein deixe por isso de pertencer ao exer- 
cito federal, 

Parecem-nos tão exorbitantes estas pro- 
postas, que não as teremos por verdadeiras 
em quanto as não virmos confirmadas, não 
obstante dizer um dos despachos adiante pu- 
blicados que a Austria as acolheu desfavora - 
velmente. 

— Está chamando a attenção da imprensa 
austriaca à insistencia dos periodicos russos 
em dizerem que a Russia não possuirá tran- 
quillamente a Polonia senão guando podér in- 
corporar a Gralitzia ao imperio dos czares. 
Nós é que não sabemos quando a Russia pa- 
derá possuir tranquillamente a Polonia, a não 
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combate os seus antigos companheiros de ar- 
mas. 

A reapparição de Bruni fez-me recordar 
um companheiro da sua gloria e dos seus tra - 
balhos, antigo como elle,e que hoje está, quem 
sabe? talvez sentado nas ruinas de algum 
theatro, como o romano Mario nas ruinas de 
Carthago, chorando os seus passados trium- 
phos. Sabem quem era esse rival de. Bruni? 
Era Silingardí, o baixo profundo ! 

Silingardi bradou A'lerta no «Trovador» 
a umas poucas de gerações do coristas, contou 
a historia do joven conde de Luna raptado pela 
cigana a paes, filhos e netos, entregou questo 
foglio a muitas primas-donnas, andou talvez 
com vinte duques de Ferrara atraz de outras 
tantas Lucrecias Borgias, tyramnisou trinta 
Rosina, e foi embaçado por Figaros e Alma- 
vivas em igual quantidade ! 

Era comtudo este papel de Bartholo aquel- 
le para que o bom do Silingardi tinha uma ver- 
dadeira vocação ! Quando chegava o entrudo 
Silingardi renascia, cheirava lhe a Bartholo na 
atmosphera ! Espanejava-se, sorria-se até, des- 
fazia a carranca, que lhe tinham dado os seus 
habitos de tyranno secundario, de ajudante 
dos homens maus das operas. Bartholo | Bar- 
tholo ! ZU dottor Barbaro, como diz Almaviva 
disfarçado em militar bebado ! Este nome es- 
voaçava em torno d'elle nos sonhos, affagava- 

he o ouvido, parecia-lhe mais melodioso por 
si só do que todas as melodias de Rossini jun- 
tas ! Era-lhe o prenuncio da gloria, dos trium- 
phos! Encerrava em ei as doces gargalhadas 
da plateia, promovidas pela attitude comica, 
que elle sabia tomar no fim do primeiro acto, 
com o dedo estendido e a bocca entre-aberta ! 
E como elle era para ver quando apparecia em 
scena, alegre, desempenado, sympathico ! Se 
não fossem as exigencias da opera, não havia 
Rosina que o não preferisse a um conde Al- 
maviva ! 

E depois,quando se esvahia essa epoca do 
entrudo (ai ! tão rapida), lá nos apparecia elle 
outra vez, de capacete, contando historias de 
bruxas,ao som cavo dos tam-tam da orchestra. 
E bem se percebia que o corpo do Silingardi 
estava alli no palco, embraçando o escudo, 
empunhando a espada, mas que o espirito an- 
dava a divagar na atmosphera do «Barbeiro 
de Sevilha», e cantarolava na lição de piano 
a musica do velho reportorio, e acrescentava 
em comico recitativo : 
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ser no caso da anniquillação dos polacos. Ve- 
ja-se à este respeito a seguinte proclamação 
da junta secreta do governo nacional polaco, 
afixada ultimamente nos lugares publicos de 
Varsovia : 

«Varsovia ! Dous annos são passados de- 
pois que arvoraste cheia de regosijo a bandei- 
ra da emancipação. Os nossos inimigos, 08 
inimigos da liberdade,slcançaram por um mo- 
mento suffocar a lucta entre a liberdade e à 
escravidão. Tu adormeceste no meio de seus 
duros abraços, Varsovia, e esqueceste por um 
pouco que eras o coração da Polonia. Por- 
ventura terás perdoado as affrontas que te 
fizeram soffrer ? Já não terás lagrimas para 08 
milhares de irmãos mortos no campo da ba- 
talha, levados á força, o expirando na Siberia? 
Não é possivel ! 

« Devo dissipar-se o teu temor passagei- 
ro. Afé, a esperança em melhor porvir de- 
vem despertar o teu valor e animar-te com 
uma abnegação sem limites. Ignorando o dia 
e a hora da nossa liberdade, devemos estar 
sempre preparados. 

«Varsovia, todo o paiz tem os olhos em 
ti. Prepara-te para o combate, porque não sa- 
bemos a sua hora.» 

Quando será, pois, que a Russia possuirá 
tranquillamente a Polonia ? 

— Correspondencias do Mexico fallam de 
um protesto do imperador Maximiliano contra 
o pacto da familia de Miramar, pelo qual, co- 
mo é sabido, renunciou aquelle soberano aos 
seus direitos de agnado á coroa da Austria 
e aos bens do dominio patrimonial, O protes- 
to foi dirigido ás cortes da Inglaterra,de Fran- 
ça e da Belgica, e o que levou o imperador 
Maximiliano a dar esse passo foi a apresenta- 
ção na camara austriaca d'esse pacto de fami- 
lia que não devia deixar de ser secreto. 

Uma pergunta que não faz mal nenhum 
ao soberano do Mexico: Sua Magestado não 
terá fé na estabilidade do thorono em que o 
assentou a França ? 
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symopre da parte official do PramIG 
pu Licmoa n.' DI de 41deo marco 
MINISTERIO DO REINO 

Decreto declarando de utilidade publica a ex- 
propriação de um terreno para o cemiterio publico 
de Pampilhosa. 

— Portaria declarando que os exames feitos no 
iyceu do Funchal teem o valor de exames feitos em 
lyceu de 1.º classe. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto com varias disposições sobre ordenados, 

emo, umentos € compensações de empregados das al- 
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— MINISTERIO DA GUERRA | 

Ordem do exercito n.º 7. 

— Relatorio apresentado ás cortes relativo á 
gerencia de 1864. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Decretos nomeando directores do correio de El- 
vas e de Alcoutim. 

— Notas de preços de gado para matadouro nos 
districtos de Vianna do Casteilo o Villa Real, na 1.º 
quinzena de janeiro. 


o o A .—- 
Ministerio da fazenda 
THESOURO PUBLICO 


Dirceção geral das alfandegas e contribuições 
indirectas 

Em observancia do disposto no $ unico do arti- 
go 73.º do decreto com força de lei n.º 1, de 7 de de- 
zembro proximo findo; hei por bem declarar o se- 
guinte: 

Artigo 1.º Os empregados que tiverem sido ou 
houverem de ser providos em lugares das alfande- 
gas, cujos ordenados estabelecidos pela reforma de- 
cretada em 7 de dezembro do anno proximo passado 
forem inferiores nos que estavam percebendo n'a= 
quellas casas fiscaes os mesmos empregados, ante- 
riormente á indicada reforma, continuarão a ser abo- 


do 


L'aria dice «Giovannina» 
Ma iv dico «Rosina». 


E fazia pena vel-o a entregar funebres 
mensagens aos baixos-profundos maiores, é 
a pensar no velho tutor, na gentil pupilla, no 
mestre de musica e no jovial barbeiro ! - 

Mas é que tinha muito seriamente um gei- 
to especial para desempenhar o papel de Bar- 
tholo, e que o snr. Topai este anno não faz se 
não avivar-nos as saudades do velho Silin- 
gardi! 

O snr. Topai... Imaginem, meus bons 
amigos, o tenor que estão ouvindo ahi no thea- 
tro de S. João, e que eu tive tambem a ventu- 
ra de escutar na primeira récita do «Lucrecia 
Borgia», imaginem que se transforma em bai- 
xo-profundo, conservando todas as brilhantes 
qualidades que o distinguem,e fazem uma ideia 
do que seja o sor. Tópai. Pois julgam que 
o digno artista se contentou unicamente em 
desempenhar o papel do Bartholo? Qual! A 
desastrada ambição, que leva tanta boa gen- 
te a querer ser ministro, levou-o a cubiçar o 
papel de D. Paschoal, uma das glorias de La- 
blache ! O theatro estava em crise de baixos- 
profundos,não teve remedio senão acceital-o! 
Faltava-lhe infelizmente a maioria parlamen= 
tar, €, à menos quo não dissolva a plateia, 
parece-me quo o «D.Paschoal» teve este anno 
os seus dias contados, apesar do gracioso de- 
sempenho de Mad Volpini. 

Não ha novidades no theatro de D. Maria. 
O ephemero reportorio do carnaval cumpriu 
a sua missão, fazendo rir o publico à custa 
do senso commum. À peça, que, n'este genero, 
mais sc avantajou a todas as outras,foi a «Ti. 
midez de Cornelio Guerra». Acompanharam- 
na as gargalhadas do publico desde o primeiro 
até ao ultimo instante da sua rapida existen- 
cia. O archivo do theatro lhe seja leve! 

Realisou-se hontem a primeira conferen= 
cia litteraria no Gremio. Fallou o snr, Silva 
Tullio ácerca dos classicos portuguezes. Era 
tratado o assumpto por pessoa competentis - 
sima. Não pudo infelizmente ir ouvil-o, mas 
teúho tanta certeza de que o sor, Silva Tullio 
havia de discorrer magistralmento, como a tes 

nho de ser 
; De vv. etc,, 
Amigo e obrigadissimo collega, 
M. PINHEIRO CHAGAS. 


Lisboa 4 de março de 1865. 


RIC RA TO ça 
— + F E few | 
Es dpça Ta ie | 

t) 


com pentes; M. À. Ribeiro Meirelles, 2 caixas com 
colla; A. G. Nogueira, 7 cunhetes com fouces, 6 bar- 
ris com presuntos e 5 caixões com chapeus; À. Fer= 
reira Meneres, 1282 litros de vinho. 

NDRES—No vapor Maria Pia, Joaquim Pin-' 
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dever igualar esses direitos, fechando assim a 
porta ao engano e ao arbitrio, que poderia 
dar-se. 

“Não indicaremos quanto devem ficar pa- 


cal e pessoas immediatamente interessadas, po- prepararem condignamente para a proxinsa acolhimento de applausos devido ao mereci- 
dendo tambem fazer parte d'essa commissão o exposição internacional. mento detodas. 

parocho respectivo. Por este modo será um Esta resolução foi tomada em consequen-| Era uma hora da noute, quando tão at- 
corpo collectivo incorruptivel. cia de uma proposta feita em assemblea geral, tractiva diversão findou, e com ella o encanto 


nados, por meio de folhas addicionses ás dos ordena- 
dos e às dos emolumentos, das differenças entre os 
anteriores e os actuges ordenados, e os corresponden- 
tes pp calculados por uma percentagem 
igual. 

que a todos fez parecer as horas ligeiras n a- 
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Art. 2.º Os empregados que percebiam emolu- 
mentos denominados pessoaes, e que em virtude da- 
disposições do citado decreto n.º 1 passaram a cons- 
tituir receita do cofre commum dos emolumentos, se- 
rão abonados, por meio de folhas addicionaes ás d'es- 
tes ultimos emolumentos, de uma importancia equi- 
valente à receita média dos emolumentos pessoses 
que perceberam nos ultimos tres aonos civis findos 
em 1864. 

. S$1º As compensações de que trata este artigo 
não teem lugar quando os empregados, por efleito 
das novas collocações em que estejam ou venham & 
estar, percebam da ordenado e de emolumentos com- | 
muns uma somma igual ou superior à dos vencimen- 
tos que percebiam anteriormente á reforma. 

-$2.º Quando os empregados a que se refere este 
artigo, não obstante haverem passado a ter maiores 
ordenados, ainda assim tenham direito a verificar-se- 
lhes a componsação a que o mesmo artigo se refere, 
levar-se-ha, em conta,na respectiva liquidação aquel- 
les maiores ordenados, e ns correspondentes quotas 
proporvionaes dos emolumentos do cofre commum. 

Art 3.º Aquelles empregados, que em virtude 
de disposições especines estavam sendo contemplados 
na distribuição dos emolumentos gerses, continual-o- 
hão a ser até que deixem de exercer os lugares que 
exerciam ao tempo em que começaram a ser compre- 
hendidos na mencionada distribuição. ' 

« Art. 4.º As liquidações para os abonos de que 
trata o artigo 2.º serão processadas na direcção ge- 
ral das alfandcgas e contribuições indirectas, 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda assim o tenha entendido e faça executar, 
Paço, em 25 de fevereiro do 1865. —REI, — Joaquim 
Thomaz Lobo d' Avila. 


Tendo sido a delegação de segunda ordem em 
Lagouça mencionada, equivocadamente, na tabella 
n.º 1, a que se refere o artigo 2º do decretonº 1, de 
7 de dezembro ultimo, como pertencendo á alfande- 

a de Bragança, quando pertence á alfandega de 

arca d'Alva; bem como tendo-se deixado de fazer 
expresso na tabella n.º 7, de que trata o artigo 41.º 
do mesmo decreto, que a verba de 13200 réis, do ar- 
tigo 9.º, é tambem applicavel a todo o expediente re- 
lativo a cada navio de commercio de cabotagem ; e 
na tabella n.º 2 do decreto n.º 3, da mesma data de 
T de “ezembro, que as verbas de 200 réis, do artigo 
13.º, são unicamente exigiveis de cada barca: bei 
por bem ordenar que nas tres mencionadas tabellas 
se fuçam as rectificações indicadas, 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da fazenda assim o tenha entendido e faça executar, 
Paço em 25 de fevereiro de 1865, — REI, — Joaquim 


gando, porque só pedimos igualdade e nada 
mais; no entretanto, um termo médio seria ra- 
soavel e de interesse geral. 

O ministro a quem pertencer esta medida 
não a deve retardar, antes devo ella preceder. 
a lei doa vinhos, se é verdade terem desejos de 
ser coherentes e justos. O que nos admira é 
que por tanto tempo tenha existido tamanha 
anomalia e que até agora tenha sido deslembra- 
da pelos poderes publicos. 

O artigo 4.º do projecto de lei diz : 

«E' creado um ou mais depositos especiaes, 


onde unicamente poderão ser armazenados o8'| | 


vinhos produzidos no districto da actual de-| 
marcação do Douro.» 

E nós lembraremos que deve ser redigido 
da seguinte fórma : 

«E' creado um deposito especial em Villa 
Nova de Gaya, onde unicamente, etc, etc.» 

O artigo 5.º diz: - 

«Os exportadores dos vinhos admittidos e 
armazenados nos depositos especiaes poderão 


requerer guias e marcas officiaes, que attestem | 


a procedencia dos mesmos vinhos. » 

Quanto a nós, deveria dizer assim : 

«Sómente os vinhos admittidos e armaze- 
nados no deposito official de Villa Nova de 
Gaya, de que tracta o artigo antecedente, po- 
derão ser exportados com guias e marcas ofi- 
ciaes de — vinhos do Porto.» 

Lembramos a marca official de — vinho do 
Porto — por serem no estrangeiro conhecidos 
com este nome os vinhos do Douro. À não ser 
esta eircumstancia, não fariamos questão d'esta 
ou de outra distincção. 

Não impugnaremos, em geral, os artigos 
6.º e 7.º, seus numeros e paragraphos; mas, no 
entretanto, queremos esclarecer-nos no assum- 
pto de que tractam. 

Nós cremos que os 60:0005000 réis vota- 
dos annualmente são para estradas que facili- 
tem a condueção dos vinhos às margens do 


Douro para desapparecerem tantos perigos e | 


riscos que correm vidas e fazendas,mesmo por- 


isso ficará para outra vez fallarmos mais de. 


Já vai longa esta correspondencia, e por | pelo socio o snr. Mouta Junior. 
A associação, que, segundo os seus estatu- 
cousas regulamentares, em que todos devem ir | tos teem obrigação de dar trabalho aos sucios 
tocando, para se aproveitar o que merecer | que o não tem, projecta fazer-se tambem re- 
sel-o. presentar n aquella exposição. 

O que deixamos dito não é filho de estudo Segundo nos dizem, já estão nomeadas di- 


| conveniente e como era mister ,mas nem as nos- | versas commissões. São compostas de mestres 


sas occupações nos dão lugar a isso nem nos lde medida, donos de armazens de fato feito, 
julgamos com competencia bastante para o fa- - algibebes e tendeiros dos Ferros Velhos. 
zermos. O negocio é importante e merece que Torna-se summamente lonvavel o proce- 
Eee authorisadas tratem d'elle com profun- | dimento da Associação dos Alfaiates, pelo em- 

eza. 
Julgamos que o illustrado ministro mere - | classe que representa occupe honroso lugar 
ce encomios de todos pelos bons desejos que | no torneio brilhante que deve inaugurar-se no 
mostrou em conciliar os interesses de todos, roximo mez de agosto. 

Oxalá que s. exc.* ainda se conservasso á FE d'este modo que praticamente so oviden- 
frente dos negocios, que tão sabiamente diri- | ceiam as vantagens do principio da associação, 
gia, para levar ao fim o que encetára.. porque sá os esforços reunidos de muitos pó-| 

Fazemos votos para que a sua falta não | dem ás vezes conseguir o que tentativas isola- 
seja sentida e que qualquer outro cavalheiro | das nunca chegam a alcançar. 
que o substitua se compenetre dos mesmos sen- N'esta occasião, porém, é de certo credor 
timentos. de elogio o pensamento da associação, por isso 

O projecto apresentado, com as alterações | que, agrupados sob a mesma bandeira, me- 
que" melhor forem apparecendo, ficará em |lhor conseguirão aquelles a quem ligam os la- 
boas condições E' necessario convencermo-nos | ços da mesma fraternidade artistica dar mos-. 
“que, no estado presente, não podem conseguir- | tra do seu adiantamento aos olhos dos povos 
se certas pretenções, como seria para desejar, | mais cultos. | 
mas que as modernas ideias repellem; e n'este Estradas. — Já foi enviado ao governo, 
caso é mais conveniente transigir, aprovei- | como dissemos, o projecto da estrada dos Car- 
tando alguma cousa. valhos a Espinho, e hoje deve ser remettido 

Aos nossos representantes cumpre, agora, |o da estrada da Granja ao mesmo ponto. 
redobrar de esforços, para conseguirem na Está quasi ultimado, devendo em seguida 
lei as modificações precisas, e cremos que as |ser offerecido á approvação do governo, o 
hão-de obter pela boa vontade que os anima | projecto do 1.º lanço da estrada de Penafiel a 
em favor da sua localidade, e mesmo porque | Entre-os-Rios. 
não devem achar resistencia nos seus colle - As expropriações no 3.º lanço da estrada 
|gas, em vista de ficarem satisfeitos seus de-| do Santo Thyrso a Guimarães estão justas. 
seJos. Os proprietarios a quem ellas dizem respeito 

Cumpre tambem que na parte regulamen-| procuram como que á porfia observar o an- 
tar haja todo o cuidado para que corresponda | damento dos respectivos processos, para mais 

bemao espirito da lei,e dê resultados satisfacto- | depressa verem a estrada aberta á circulação 
| rios para todos. le gozarem das vantagens d'este melhora- 
mento. 
| Oemr., director das obras publicas d'este 


penho que mostra em concorrer para que a | 


quelle recinto, onde o snr. David de Moraes 
exerce excellentemente o sacerdocio da arte a | 
que professa decidido amor. A 

Prisões. —Pelo snr. regedor da fregue-. 
zia da Sé foram capturadas Eufrasia Maria, | 
Josefa Margarida e Emilia do Carmo, por ha: 
verem roubado um barril de chumbo ao sor. 
José Rodrigues Braga, da rua das Flores. 
Sendo remettidas ao sor. administrador do 
1.º bairro, foram por este enviadas para O 
competente juizo criminal, 

Foi tambem preso, pela regedoria de San- 
to Ildefonso Manoel Pinto da Silva, um dos 
profugos da cadeia de Mortagoa. Estava já 
pronunciado em um dos tribunaes d'esta ci- 
dade, por um roubo quo tinha feito, na fre- 
guezia da Victoria. 

Desastres. — Segundo nos informam, 
deu-so na freguezia do Louro, no concelho 
de Villa Nova de Famalicão um lamentavel 
caso que consternou aquella povoação. 


Um pobre trabalhador, pornome Domin- | 


gos José de Lemos, que no dia 4 andava po- 
dando, cahiu da altura em que se achava com 
tanta infelicidade que morreu quasi instanta- 
neamente, 

No sitio da estrada de Braga, que atra- 
vessa a mesma freguezia, deu-se igualmente 
o caso seguinte. Em consequencia dos repa- 
ros a que foi preciso proceder n aqueila estra- 
da, em algumas partes fizeram-se excavações 
profundas, a fim de obter a terra precisa para 
a melhorar. N'um dos dias da semana passada, 


| os bois de um carro que ia do Porto resvala- 


ram a uma d'essas excavações, cuja altura 
nos dizem ser de tres metros aproximada - 
mente. 

Deu causa a este desastre a impaciencia 
com que os bois queriam saciar a sede que 
os apertava, eque não podéram conter em 
presença da agua que nasce na escavação à 
beira da estrada, aonde cahiram. 

Offerta.—Diz o «Seculo XIX», jornal 


“toda Fonseca, 15:000 libras. 
IDE 


IDEM — No vaporing. Beta,] N F.e Silva, 
156 litros de vinho; J. F. Monteiro Guimarães, 10684 
ditos de dito; H. Harris & C., 17089 ditos de dito; 
H. Borges de Castro, 8013 ditos de dito; Silva & Co- 
sens, 5342 ditos de dito; C.Smithes & C.:,18698 ditos 
de dito; G., João Graham & C.º, 2671 ditos de dito; 
D. de Almeida Soares, 28 ditos de dito; A. Lopes das 
Neves, 27 ditos de dito; Clode & Baker, 33 ditos de 
dito; W= Stannius & C *, 1202 ditos de dito, Vanzel- 
lers & C.*, 4 volumes com presuntos e 1 caixa com 
tangerinas, D W. Allen, 42 bois; Hunp,Roope, Tea- 
ge &C »,1 caixote com ouro em moeda; D. M. Fewer- 
beerd Junior & C.*, 25 saccos com lã lavada. 

IDEM—No brigue ing. Blyth, J. Vas de Miran- 
da & C*, 5342 litros de vinho; W, G. Roughton, 
20835 ditos de dito. E 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, A. Cae- 
tans Rodrigues, bO litros de vinho; Q Harris & C,, 
2136 ditos de dito; A, Lu da Silva & Filho, 9768 ditos 
de dito; 6, João Graham & 0.º, 267 ditos de dito; G,. 
Garrard, 4273 ditos de dito; L, Maria de Oliveira, 70 
caixas com laranjas, F. da Rocha Leão, 40 ditas com 
ditas; J, Silvano Junior, 280 ditas com ditas; E. J. 
Pereira Soares, 100 ditas com ditas. 


Cargas despachadas 

PERNAMBUCO Barca Claudina, cap. Car- 
mo, 19044 litros ou 35 pipas e 14 almudes de vinho, 
304 saccos com feijões, 770 ancoretas com azeitonas, 
900 canastras e 60 condeças com alhos, 5 condeças 
| com escovas, 4 barris com azeite, 3 condeças com ro- 
lbas, 6 caixões com obras de linho, 25 volumes com 
carne de porco, 32 volumes com figuras de louça, 88 
volumes com ferragens, 140 cunhetes com vellas de 
cebo, 186 caixinhas com figos, 11 caixões com pen- 
tes de chifre, 6 fardos de capachos, 23 ditos com fo- 
lha de louro, 40 caixas com batatas, 200 liaças de 
vimes, 179 volumes de arcos de pau, 4 caixas com 


| hervas medicinaes, 5 volumes de condeças de vime, 


12 volumes de vassouras de piassava, 20 saccos com 
farello, 3 barris com colla, 3 barricas com painço,10 
caixões com palitos, 60 caixões com azulejos, 180 ca- 
deiras e 3 camapés de cerdeira, 38 cadeiras de pau 
oleo, 86 ditas de pau preto e 42 volumes diversos. 


Fermos de carga 


Março 
LONDRES — Escuna ing. Elisabeth Hampton, 
cap. Taylor. 
PERNAMBUCO —Brigue União, cap. Junior. 
LISBOA—VYapor Lusitania, cap. Contente. 


Gemnoros despachados pelas mena da 


Thomaz Lobo d'Avila, - 
que teem de fazer-se nas duas provincias, de districto partiu no domingo em direcção a Pe- | que se publica em Penafiel,que o snr. Antonio de 
temer aurea | Traz-os-montes e Beira Alta, a certas distan- nafel, onde vai começar os estudos da estrada | José Leal offerecera à Ordem Terceira de 5. o 


SR RERIOR 


Prorvirelas 
Regoa > de março de 1865 


(Do nosso correspondente) 


A QUESTÃO DOS VINHOS 


A mossa correspondencia de 25 do mez fin-| 


do foi escripta sem termos visto, na integra, a 


| cias das margens do rio. 


º, quediz: 
«Fica o governo authorisado a decretar, 
em beneficio da producção e commercio dos vi- 
nhos do Alto Douro, etc, etc.» 


réis annuaes, apesar do grande custo de quaes- 
quer obras n'este paiz, pelas difficuldades do 
terreno. 

Só para esta especialidade é que entende- 


Só assim é que podemos explicar o artigo | 


Para isto poderão chegar os 60:0005000' 


NOTICIARIO 


Novo ministerio. — Hontem pela 
manhã publicâmos em supplemento tres tele- 
grammas que nos transmittiu o nosso sollicito to moda comorehandor na rua devidualiura 
correspondente de Lisboa, relativamente à | | missão do o crfid nie empregado publico, 
a rep gg E indicando igualmente nos seus louvaveis es- 
epa dos novos ministros. O supplemento foi 2 a Ene ee! as rio ia 
distribuido a todos os snrs. assiguantes da ci- desenvolvimento meias do pais, na 'parie 
Do o comcitido nara om das drccindias do | SA que a superintendencia das obras publicas 

P p lhe está confiada. 


que deve ligar aquella cidade com a de Gui- 
marães. 
S. exc.* é incansavel no desempenho do 


serviço de que está encarregado. Mostra d'es- 


bordado a ouro. Ainda ha bem pouco tempo 


que o snr. Manoel Pereira, cunhado do mesmo. 


senhor, fez tambem uma offerta de 2:0009000 
réis á mesma ordem. 


Popular» :)—No concelho de Condeixa, por 
occasião do entrudo, succedeu um caso raro, 
produzido por ciumes. Eis o caso que nos foi 

| relatado : 

Uma rapariga d'aquelle concelho tinha os 


Francisco d'aquella cidade um palio ricamente 


Clumes e crime. — (Do «Tribuno 


Agua-raz—5 barris 
Azarcão—? barricas 
Carbonato de soda—11 barricas 
Enxofre—50 barricas 
Ferro — 12964 kilos 

Fezes de ouro— 2 barricas 
Oleo de linhaça —6 pipas 
Petroleo— 12 lataa 
Phosphoros—1 caixa 
Relogios— 48 
Terebentina—l lata 
Verniz—l lata 


Hovimento dos vinhos e nqguas- 


proposta de lei que o anr. ministro das obras | norte e do sul, por isso escusado é reproduzil-o 
publicas apresentou na camara electiva, com ! ROS a verba votada, tendo de ser outras vota- hoje. peste nbmaedo Ep É seguinte| . Crianças abandonadas. — No do-| seus namoricos com dous alambasados e va- ardentos 
róipeli 4 questão viiihateira. Para o Qua er. das para a grande viação considerada de pri- E .|mingo á nonte appareceram duas crianças lentes trabalhadores, porém como ella désse Mario 6 ue 

wa q que en à das d'esta ordem | telegramma, que recebemos quando já se an é end É ) a dai no madin lho ç aa 
tão escrevemos serviu-nos do guia sómente o ne classe, porque as estradas pes ordem | o fazendo q o pg abandonadas. Uma nos passeios da Cordoaria | mais trela a um delles, o ou ro Pe ju é se em Litros 
que mui resumidamente disseram os correspon- di ni A a a «LISBOA 6 DE MARÇO Ás 9 HORAS E 39 |º outra atraz da egreja da Victoria., do declarasso fancamente por qual d elles se deoi- Vinho RES PRADO EAR SETORES 168583 
dentes da Linhoa: mento em que tem jazido esta provincia. Rise and Foram remmettidas para o Hospicio dos dia, ao que ella respondeu que não casava se- SS LP A 106 

Arcro quem oe atelatorio a pirtentuide!:. À quantia de 30:0004000 réis applicada á a aa da É Expostos. não com o que estava ausente ; este, irritado me ços gl 

Em RA PrOJeStO dO | fundação de um estabelecimento de credito, pa- «Confirmo a noticia que Gei da formação do r ver que o seu amor era tão mal recompen- 87 
et a que nos referimos, vamos emittir a nossa |. a ai doi) a ministerio. | Wheatros.— Repetiu-se no domingo, fe d pe q h 4 gr ti À dn PAR nd Ms ns ia 08 testa na sas EA 
opinião sobre este assumpto, respeitando sem- a «Diario» publica hoje os decretos no- | em récita de assignatura, a opera «Ernani», | 200, Ceciarou-ihe, que à vista Ga Fig 54 o na AA 

| a Juigamos sufficiente para o fim a que é desti- dRnára bi VT avdi nem ella havia de casar com o outro nem tão. mis EM VILLA NOVA pp 


pre todas as que se apresentarem, embora dif- 
ferentes, porque, longo de termos pretenções a 
sabedores da questão, conhecemos a nossa in- 


immediatamente reflectir na outra, partilhando 


Til 
| 


+, f 
= Às : 
“| MD À 


nada; no entretanto, é digno dos maiores elo- 


gios o illustre ministro, pela boa vontade que | 


mostra em ajudar o paiz nos seus melhora- 


o A 


tosa. | OM Loanda nos mimoseou. 


| meando aquelles novos ministros.» À 
Noticias de Angola. — Chamamos a O espectaculo correu regularmente, prin- 
attenção dos leitores para a interessante carta | cipalmente por parte da dama Chiaramonte e 


com que um nosso présado amigo residente | do barytono Paccini, | 
A sor.” Chiaramonte recebeu justos ap- 


Como não houvesse mais nada a tratar, le- | rezava o programma, em que, sendo og pre- 


garda, que tinha junto a si, desfechou com a 
pobre rapariga, acertando-lhe o tiro n'um 
braço por tal fórma que a deixou maneta. 


como o contrário do bico de gavião. A lingua. 


pouco com elle, e lançando mão de uma espin-, 


Phenomeno. — De Valle de Lobos, 


DESPACHADO FACA NXPORTAÇÃO 


Vinho... NESSAS EA 110472 


Banco União 


oa Bot GA US TEIA ai e 4% A Ea ! ] E&s da A RO E 5 Pur paes trochoa & - E f : | | 
q Lad nao A e eo rs pd SR 2 Em X Eis EE E ie | tricic NE) IAUBÇE AUS PCÕhOB EM que mais cz va ar 08 | e. cad annravam nm sato 
No ag Do dC DAly PRE U QUO Poli: | al — nara a Resoa. fazendo aan as tranaan. | teY logar, participou o sor. governador civil mesmo aconteceu ao barytono Fac- o tro PENSADO JOVANCAEO. CESLCROS 
onóeias | venia aos mais competentes e au- ces a o tag azendo aqui as transac- O inferino que já tinham sido x podi a j boa», remettendo-lho os seguintes esclareci- k 
thorisados. s : q ese clos a ocuvocar os prosuradores sabetitatos. Os outros cantores, se não satisfizeram | mentos ácerca de um phenomeno, que se deu ci alo 4 MMBTIVO à e. 
Todos sabom que temos d sto talvez désse melhores resultados, ap- | ; : a . - | m'aquella povoação : Existencia em cofre em metal... .. .  998:5405408. 
a q 99 PETS PULUAdO | nda: is os 30:0004000 réi : O snr. procurador Diogo Francisco da | completamente a medida aos desejos do publi- | 2 29 ES a | | Letras d tad É 2.987:910859 
- por medidas que julgamos indi «= | plicando-se mais os 30:0005000 réis destina- |. - : : « Antonio Caría do povo de Valle de Lo- | Letras descontadas a receber...... 987:9105528 
$ 'aa8 que J0ig Pos indispensavois ao dos ao Baco para dar maior desenvolvimento Silva Freitas Menezes e Vasconcellos reque- | Co, esforçaram-se todavia por conseguir que o b lho d à 40 PURO dota Emprestimos sobre diversos penhores 502:8113880 
commercio e industria dos vinhos do Douro, e |; q reu para ser exonerado do car ico-se- | andamento regular do espectaculo não. des- | 20» concelho de Penamacor, comarca de lda- | Gaga forte moveis e utensilios no Por- 
. às obras publicas de que tanto carecemo p go de vico-se 8 Pp atos sa 
da mesma fórma coutra o que existe de vexato-. edad atoa E pt ado com abr : cretario, por isso que sendo presidente da merecesse por sua causa, nhaa Nova, districto administrativo de Cas- E to e io E ga . 7:9105877 
pe resultado favoravel, E por= para os homens com Ditonitel Catia Poai a doa commissão do recenseamento eleitoral do 1.º Era bastante a concorrencia, o que prova mr mitos, cancha RE fo, sei çãe Derodorar ie ren = oia dera 896:8185405 
Ls e ainnilidado dio necessidade d'aquel.- | tão. as bairro d'esta cidade, não podia comparecer | que o publico já sentia bem a falta de um en- | A4Ato “eltões Mor aa ga em ad Hi ne] Devedores no estrangeiro.......... 160:5845182 
Pp r do oem o. gaia, os O artigo 8.º diz: todos os dias e á hora competente ás sessões | tretenimento agradavel, que lhe occnpasse as | Má a qe golh som doa a E E Y | Devedores nas ilhas.............. 8:9228902 
- CERTOS (UEO!, COM A DAR na consciencia, «Contintia a subsistir a actual demarcação | 4º junta. Esta annuindo ao seu requerimento | noutes, falta que a companhia actual até certo | Ma E rare Don pa ea Eri E ro sed ig para as docas Ana 
que somos pe pp nas considerações do Douro e mais disposições da legislação ei nomeou para o referido cargo o snr. procura- | ponto preenche. pie cio Ls Nas do | me o fo. go pr a ár pires 
de sie azer temos só em vista a prosperi- terior, que se não oppozerem á coin dal dor Antonio Ignacio Pereira Sampaio, No theatro Baquet, realisou se na mesma | UMa especio de bexiga cheia : sangue. E a a e Preso 
ade da lavoura e commercio. Póde ser que er- caio Ta Ca ido ; Pelo snr. governador civil interino foram | noute o espectaculo que Mr, Peyres fizera an- cinho era lugar de ser redondo, como é pro- pa 
remos muito nas nossas apreciações, mas creiam | Ki o : | d ? | Sa hensfici prio destes animaes, era espalmado, e com a Réis....... 9.880:2995489 
Dá mind go à: Contentar-nos-hemos com a existencia da | Apresentadas as propostas de orçamentos, | nunciar em seu benefício, - fo d E 
que, n este caso, é só erro de entendimento que | » al a bem como tambem foi apresentado um officio|  Constou de recreativos jogos de empalma- | Configuração do nariz humano. SMA SSTVO : 
não de vontade. Doratia on E tee emarcação actual, por haver difficuldades em. | «Os tres eram om tudo como o primeiro PASSIVO: 
cero e leal E PENSO O NO estabelecer uma nova, do contrário deveria ser do snr. João Antonio de Souza Guimarães, ção, pela maior parte vistos, mas que, apesar diff asi Eeqiito “| Capital actual do Banco.......... 8.000:0005000 
| Ae “| alterada & actual para sahirem d'ella fregue- | OM que pedia a exoneração de thesoureiro ge- | disso, se tornam apraziveis pela limpeza com E di Er - d pp on : à ENA Obctcatos fo Banco ua PE RD RRaS 
Lamentamos que u lavoura c commercio se élas "06 vinhos ordipari dmittidos | "al do districto declarando que não podia con- | que são executados. a, redonda e turada pelo centro,pegada esta | Obrigações do Banco a praso...... 898:9935820 
olhem sempre com desconf q! o- | 2/8 de vinhos ordinarios co serem admittidos | |. | | | É tromba na testa entre as duas orelhas, e crescia | Notas d'este Banco em circulação...  278:4205000 
p ntiança, esquecendo- |. | R ç [ 
7 : o + vinhos bons ql ham Íó tinuar a exercer esto cargo. Tanto umas como Antes do«somno aereo»,com que terminou idea Eitetidandod Bór 
ae de que são duas entidades tão bomogeneas, | Vi)! Dons que so acham lóra. | | | sobre o olho, vindo o olho a ficar entre a trom- | Lividendos Por Pagar. «su... ... 8:059,8000 
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Credores de effeitos depositados. ,.. 4 016:5245985 


igual sorte. de não tivesse havido vinho considerado ex- vantou 08 ident pi los dezeseis, os favorecidos ainda fora 
É por isto que não podemos concordar em portavel, sendo de eterna justiça deitar Íóra o | Dn plc ma rom Iguem foi lado com mais | Stbia-lho fóra da bocca. pd ra am se 
| io . | a | pue À | ini 
mau 6 admittir o optimo. Companhia de reboques. To | aus, porque mp foi oca aci «E' na verdade.curioso este pbenomeno. » | | 57: 9.880:2993489 


que o commercio olhe mal as providencias jul. | 


gadas uteis à lavoura, nem que esta proceda da 
mesma maneira coni aquelle, quando pede o 
Justo e rasoavel. Todos devem dar-se as mãos 
e concordar nas providencias a tomar, porque 
o interesso é reciproco, não devendo dar ouvi- 
dos a meros caprichos ou interesses mesquinhos 
que possam apparecer. 

Quanto a nós, o relatorio que precede o pro- 


jecto da lei dos vinhos é um trabalho de subi- 


do valor,que henra o illustrado ministro. Além 
do merito scientifico, parece-nos escripto com 
muita verdade, consciencia e boa fé, achando- 
se bem consignado o que se deve á lavoura e 


commercio. No que alguem possa querer notar | 
contradicções entre o relatorio e projecto de. 


lei, vemos nós esforços do digno ministro em 
querer beneficiar o Douro, 


O projecto de lei approvamol-o.na genera-| 


lidade, porque contém providencias que havia 


mos enunciado em algumas nossas correspon- | 


dencias, e que julgamos bastante favoraveis ao 
Douro. * 

-. Descendo, porém, & especialidade, diver- 
gimos em alguns pontos, tendo do mostrar o 
que desejamos mais explicito, estabolecendo 


Mas n'isto não insistiremos, por conhecer- 
mos os grandes embaraços que 80 creavam, e 


tocamos só n'este assumpto para sermos jus-. 


tos, 

O artigo 9.º falla de uma commissão para 
ir fazer estudos á propria localidade e propor 
| ao governo as providencias que julgar conve- 
nientes a fim de melhorar as condições da pro- 
ducção e commercio dos vinhos do Douro. 

Parece entender-se que, para ser decretada 
à lei dos vinhos, não se torna necessario espe- 
rar pelos trabalhos da commissão, e, n'este ca 


so, não lhe ligamos grande importancia. Se es- 


peram alguns resultados de taes estudos, então 
aguardem-os para depois ser convertido em lei 
o projecto, por poder apparecer algum alvitre 
acceitavel, mas se os dispensam antes, então 
supprimam o artigo 9.º, que com elle pouco se 
ganhará, 


No projecto subentende-se que acabam as| 


provas e guias, e, por consequencia, não será 
necessario ser mais explicito, porque, se ainda 
ticasse duvida, devia consignar-so a extincção 
d'esta operação. 

Para substituir provas e guias, podra do es- 


dia 13 do corrente deverá verificar-se no edi- | do que um premio. 
| fício da Bolsa a segunda reunião ordinaria da| |. Ode mais subido valor, que consistia n'um 
assembloa geral da Companhia de Reboques | relogio de ouro, tocou ao numero 124, que, se- 
maritimos e fluviaes para ser apresentado e | gundo a distribuição feita, pertencera a um 
discutido o parecer da commissão do contas, | camaroto da 3.º ordom. 
eleita na reunião de 3 do corrente, bem como A abundancia de espectadores, que era 
para a discussão da proposta feita na mesma | grande, parece ter concorrido poderosamente 
sessão para a compra de um novo vapor de | para que no rosto do snr. Peyres transluzisse 
reboques do maior força do que o «Foz do | à animação que elle diffundia em dictos e ges- 
| Douro» e «Mendes Leal». | tos, que a plateia saudava com repetidas gar- 
Alvitre bem entendido. — O snr. | galhadas. 
governador civil interino acaba de recom- Concerto. — Aproveitando a sua passa- 
mendar ao enr. administrador do 1.º bairro | gem n'esta cidade, o sur. Gaglianni. já co- 
qno diligenceie obter uma casa n'esta cidade | nhecido do nosso publico, pela sua caixa har- 
para recolher os vadios e empregal-os ahi em | monica, deliberou fazer-se ouvir d'elle, junta- 
algum trabalho util. | mente com a companhia lyrica, para 0 que se 
Similhante alvitre, so chegar a ter reali- | combinou com o emprezario d'esta. 
sação, como esperamos, será um facto summa- O concerto, que deve realisar-se hoje, cons- 
mente honroso para o cavalheiro que está com | ta das seguintes peças, entremeadas com a 
a administração do districto. opera «Lucrecia Borgia» que a companhia ly: 
A ociosidade do pobre, segundo a phrase | rica dá para completar a 8.º recita do primei- 
incisiva d'um notavel escriptor moderno, é a|ro mez: no intervallo do 1.º ao 2.º acto, 0 
escada que conduz ao crimo. Evitar que su- | «Hymno de Garibaldi» e a «Aria de baryto- 
bam os degraus fataes esses que vagam sem | no da Traviata»; no intervallo do 2.º ao 3º, 
rumo ao de cima das vagas d'um destino mi- | «Um trecho sobre o rondó», da opera «Marco 
seravel, é um pensamento altamente civilisa- | Visconti.» 


Factos diversos 


Partiu hontem para Lisboa a tomar as- 
sento na camara dos deputados o enr. Anto- 
nio Camillo de Almeida Carvalho, que era 
procurador pelo concelho de Baião à junta 
goral do districto do Porto. 

— Fez exame de pharmacia, na eschola 
medico cirurgica de Lisboa no dia 4 do mez 

assado, o enr. Thimoteo José Rodrigues 
Avelino, filho do enr. José Rodrigues Aveli- 
no, natural de Chaves, e ficou aprovado ple- 
namente, 

Foram examinadores os seguintes snrs: 
Silva Beirão, Eduardo Motta e José Tedes- 
chi. 

Epa re errar are ro mma creetite crosaroaemeriem 
PARTE COMMNENCIAR, 


CAMBIOS SOBRE LONDRES 


Aifendega do Porte 
| Rendimento da alfandega do Porto 


Porto e Banco União, 3 de março de 1865. 
Os directores, 
José de Almeida Campos Junior. 
José da Silva Machado. 


RBAZIL 


Maranhão 21 de janeiro 
BRVISTA DO MERCADO DE 1 A 91 DE pREeMBro DE 1864 

CAMBIOS—Sobre Londres a 27 1/4 a 27 7/8 
Portugal 97 a 98 por cento. 

ACÇÕES— Venderam-se ás cotações. 

IMPORTAÇÃO | 
| AZEITONAS — As 788 ancoretas vindas de Lis- 

boa, regularam a lã. 

AZEITE DOCE—Entraram 187 barris e 1000 
latas de Lisboa. Vendeu-se de 378 a 408 barril 1,8. 

BATATAS-—Venderam-se a 28200 as 210 cai- 
xas de Lisboa. | | 

CEBOLAS —Da mesma procedencia, retalha- 
lheram-se as 400 caixas, de 85500 a 108. À 

VINHO Entraram 35 pipas,20 meias, 231 bar- 
ris,50 ancoretas e 77 caixas de Lisboa. Algumas ven- 
das de 2505 a 2808 a pipa. 

VINAGRE—De 1108 a 1155 a pipa. — Entra-= 
ram 37 pipas, 42 meias e 115 barris de Lisboa. 

= EXPORTAÇÃO 
ALGODAO—As vendas durante o mez regula- 
| ram de 203500 a 245 a arroba. 


mais precisão em algumas cousas. candalo, lembramos o seguinte : dor, cujos b | | 494 | 
| º | | ! r, cujos beneficos resultados compensarão Theatro: DR mal em Lo 6; do aço... cercou eco 348878850. A existencia no principio do mez era de 6991 sac- 
ia dirt FE Ed da melhor fórma que | em -— vem à api dem cota Gi sobejamente o travo das dificuldades, que por | hontem gore ia Maas à heidn ia de e O NA EMO 7 
à nossa curtissima Intelligencia o permittir, E" mar parte empregados da al- | vontura o seu author possa encontrar na rea- | ção dramatica de que o snr Í David de Ho- 40:9758075 seua tal 4199 patio, SEADE A ESG, PERDAS 
* a ' A au dk e La a 


Aos artigos 1.º, 2.º e 3.º nada temos quo 


oppor, por entendermos que na epocha actual 


não se póde defender, com vantagem, o exclu- 
sivo da barra do Porto, e devemos acceitar 
sempre, com reconhecimento, todas as reduc- 
ções em direitos de exportação. 

Mas, já que so falla em direitos, aproveita- 
remos esta occasião para dizer que, uma vez 
que todas as ideias propendem para a igual- 
dade, devem acabar com a injustiça revoltan- 
te que se pratica com os vinhos do Douro, fa- 
zendo-os pagar dobrados direitos de consumo 
n'essa cidade, em relação aos das outras locali- 
dades vinhateiras. - 

Com esta providencia ninguem perdo, an- 
tes lucrará o govorno, a municipalidade e até a 
moral publica, porque acabarão contestações, 
que podem dar-se na classificação na qualidade 


de — verde ou maduro. 


fandega authoridades locaes, municipalidades, 
eto, etc. Mais completo ficaria, se podesse le - 
var-so a effeito um cadastro da producção dos 
vinhos. O arrolamento geral será lançado em 
um livro, á vista do qual se devem passar as 
guias dos vinhos da demarcação para serem ad- 
mittidos no deposito especial, 
Em cada freguezia deve haver uma com- 
missão, com caracter official, composta de pes- 
| 80A8 respeitaveis, a qual dará documento da 
carregação que se effectuou na sua freguezia 
para exportação, declarando o nome do carre- 
gador, dos lavradores, arraes, quantidade das 


pipas, etc, etc, para com este documento se so-. 


licitar a guia á repartição da Repoa. 


Em uma freguezia sabe-so bem quem ven- | 


de para exportação, consumo ou queima, para 


poder ficar annullado o vinho que não tiver des-. 
tino de exportação, e d'esta fórma não poder. 


lisação d'elle. 

Oxalá que como a tantas ideias grandio- 
sas acontece, esta não gore as esperanças dos 
que tanto desejam vel-a quanto antes tradu- 
zida n'uma agradavel realidade. 


Acção louvavel. — O snr. Francisco 


raes Castro chamára a gosar no seu bello thea- 
trinho as pessoas da sua amisade, 


Camillo Castello Branco « Poesia e dinheiro» 
e das comedias «O dia de S. Miguel» e a 
«Tomada de Sebastopol» ambas d'um talentoso 


de Oliveira Chamiço entregou em Lisboa no | mancebo já fallecido, o sur, Henrique A. da |!º 


anr. governador civil d'esto districto, a quan- | Silva. 
tia de 1505000 réis, para a casa de correcção) O desempenho, quer d'uma quer d'outra 
estabelecida no Aljube. cousa, foi muito além do que rasoavelmente se 
Esta quantia é uma parte dos honorarios | poderia esperar de pessoas que por mero en- 
que como governador do Banco Ultramarino | trotenimento pizam o palco, vendo-se d'este 
osnr. Chamiço devia perceber, mas que s. | modo que lhes não são de todo estranhos os 
exc.* generosamente cedeu em favor d'aquolle | segredos da arte a que Talma o Moliere de- 
util estabelecimento. vem o esplendor da gloria que circumda os 
| Osnr, Chamiço, Já distincto por identicas | seus nomes. | 
provas de acrisolada philantropia, acaba, por Assim o entenderam, como nós, as pessoas 
este modo, de augmentar a longa lista dos | que hontem se achavam reunidas no theatro 
actos que o ennobrecem, Minerva, onde por vezes eccoaram os applau- 


Constou o espectaculo do drama do sur. | 


e ot 


Despachos de exporiação 


| ditos de dito; A. Luiz da Silva & Filho, 50 ditos de 
dito; J. J. de Souza Guimarães, 1 barril com presun- 


1 caixote com lampreias; Francisco Barbosa, 1 barril 
com azeitonas, 1 caixão com salpicões e 19 litros 
de vinho. 

IDEM — Na barca Lima 1.º, Pinte Correia, 2 
caixões com pentes e 1 dito com chinellos, 

SANT 


ditos com azulejos; J. E. Araujo Guimarães, 4 caixas 
com diversas mercadorias. 


caixão com retroz. 
IDEM — Na barca Santa Clara, J. O, Ferreira 


Soares, 250 volumes com alhos. 


Março 6 
RIO DE JANEIRO— Na barca Felix, A. Nunes. 
Teixeira, 76 litros de vinho; F. Tavares Coelho, 127 


B. 
IDEM — Na barca Adelaide, J. Leite de Faria, |' 


OS — Na barca Santista, J. do Rio Ja- 
nior, 32 caixões com figuras e vasos de louça e 108. 


BAHIA—Na barca Bahiana, J. Pinto Leite, 1 | 


Deposito 8810 saccas. | 

AGUARDENTE — Vendeu-se de 505 a 705 
a pipa. 

a Entraram 230 pipss, 2 barris e 1 garrafa. 
Exportou-se 4 1/2 pipas para a Parahyba. 

- ASSUCAR—Em consequencia da abundante 
safra, os preços tem declinado. Entraram 2055 bar- 
ricas e 4668 saccos. 

Exporteu-se para o Pará 104 barricas — para 
Parahyba 58 e meia barricas— para Liverpool Basa 
saccos—'Total 162 e meia barricas e 4484 gaccos, 

ARROZ EM CASCA — Vendeu-se de 28300 a 
28600 por alqueire. 

Entraram 1290 alqueires. 

' COUROS — Regularam de 130 a 140 réis a Ji- 
ra. 

Exportou-se 4416 para o Havre. 

FARINHA SECCA-— De 28300 a 2560 o al- 

queire. 

Exportou-se : 6 paneiros para Parabyba —2 bar- 
ricas para Pernambuco—l5 saccos para o Ceari, 

(Ext. do «Publicador Maranhense.) 


IDEM—No brigue Conde, M. A. Sonres Penso, 


4 meias pipas com vinagre; Antonio A. do Souze, 1 


a dl ng ss 


Além da justiça do pedido, temos por nós: haver cedencia do nome a outr j : É 
À ave | 08, evitando-se São sempre credores do mais subido elogio | sos que & curi sult a | 

ate À sa dos quaes iremos buscar | assim que aconteça a mesma cousa que com as | esten ic desinteresse o caridosa Ft oia a Pp RSA Doimibauds as ler ado Mnio rotror; d: Vicente) Praga de Lisboa 4 de março 
| E ! itng E minas e k p dida” (E) nho. a 

D'antes tambem existiam direitos dilaniis E da se nn servem muitas vezes de ca-' rosidade. e No fim do espectaculo e nos diversos en= PERNAMBUCO — Na barca Claudina, J. Au- | Rendimento da nlfandega grande de 
for cuire 06 dade Draldii o ssaidcil di. P V d O sal | Associação dos Alfaiates. — Esta | tre-actos, os enrs. Alexandro da Conceição, | Susto do Cruz, 4 fardos com capachos. |  Júsboa no dia 3 da março. .....vva MI:T68B45S 
: SCavOos, po- * e esperar que haja nisto toda a ver- ' associação tenciona convidar todos os alfaia- ! Dias de Oliveira, Guilherme Braga e Ped | pon drniaçoa o niera Maria, M, Poreirá Idem no dia doce ces riam» REPRIE 
rém o governo entendeu — e muito bem — dade, em vista da nomeação de authoridade lo. tes, associados é não associad fim d | liveira, recits i veto q | Eni OA, O calutol coma. Inságeha, sto, Jonquim 09:683 4878 

, sociados, a fim de se de Oliveira, recitaram poesias que tiveram o ' Augusto da Cruz, 2 volumes com chapeuse 1 dito ' 109:6834873 


o 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres em 4 de março — Conso- 
lidados 89 !/,—3 por cento portuguezes 47 1/, 
Bolsa de Pariz, em 4 de março—3 por cento 
francez 67,65—4 1/, por cento 96,75, 
- Bolsa de Madrid, em 4 de março-—Conso- 
lidados 45,50 —Differidos 40,65. . 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


* 


9 b 761,77 


Maxima temperatura 19,3 


ma » 
Quantidade de ozono 4,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 

director, P. A. Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
Ds LUIZ 
" Sabbado 4 de março, ás 9 horas da manhã 


Pressão rec Vento 


Lisboa...... 1;,4 | Calma |Alg. nu, 
POLO gs css 13, O. fra. |Encober 
Guarda..... 6,8 |limt'fra | Nublado 
C. Maior.... 13,3 |NE. fra |Alg. nu, 
Moncorvo ... N. fra. | Idem 
sFigueira..... Idem 
Aveiro ...... Idem. 


Temperatura muxima.,.... 
fa Rá | Temperatura minima....... 
| Lisboa—chão. 

Estado do mar | Porto—sgitado. 
| Figueira—um pouco agitado, 


ao nivel do mar. 
o X a Er. » 
ir BC 


À vã orio mete q nocao do infar ' N y 
e Dr, E radesso ds Suvelra, e 
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Lisboa G de março 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Escuso de dizer aqui quem são os novos mi- 
nistros. Os leitores já o sabem pelos telegram- 
mas que expedi hontem e hoje. 

Como me cumpre, vou dar imparcial no- 
ticia do modo por que foi recebida a nova do 
actual gabinete, e creiam que não exagero di- 
zendo que ao principio poucos lhe deram cre - 
dito, e mais tarde appareceram os desconten- 
tes, que se proclamaram abertamente contra o 
gabinete. 

Era extraordinaria a anciedade publica. 

Na camara estavam mais de 300 pessoas 
aguardando com impaciencia que se abrissem 
as portas das galerias, que foram apinhadas 
por pessoas de todas as classes. 

Era mais de uma hora quando a camara 
se abriu, e pouco depois entraram os minis- 
tros. 

À camara apresentava um curioso especta- 
culo. Às galerias estavam cheias a mais não 
poder sar e a sala tambem estava cheia de de- 
putados e pares do reino, todos curiosos e an- 
ciosos por ouvir as explicações do snr. duque 
de Loulé. 

Fallou s. exc.*e apenas soltou algumas 
phrases,muitos deputados pediram a palavra, 
o que obrigou s. exc.* a interromper-se em- 
quanto o snr. presidente inscrevia os nomes 
dos oradores, 

O sur. duque disse o que toda a gente sa- 
be, isto é, que fôra chamado jo snr. marquez 
de Sá da Bandeira que nada pôde fazer, que 
fôra chamado o snr. conde de Torres Novas e 

ue não tendo este cavalheiro accedido aos pe- 


| didos de El-Rei para constituir novo gabine- 
ite,fora chamado o actual presidente do conte - 


0. 
Fallou em seguida o snr. Sant Anna. O 

seu discurso foi curto, mas vehemente. 

Disse s. exc.* que não podia dar o seu vo- 


(PRBEIDENCIA DO ENB. JULIO GOMES) 


A's 3 horas da tarde verificando-se não haver 
na sala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar, o snr. presidente declarou que a 
seguinte sessão seria manhã, sendo a ordem do dia a 
mesma que vinha para hoje. 


o e E E TT a 
Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 6 de março 
PRESIDENCIA DO BNR. CEBARIO 


A'1 boraeS quartos da tarde abriu-se a ses- 
são, estando presentes 131 snrs. deputados, 

Acta aprovada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Foi introduzido na sala e prestou juramento o 
enr. Costa e Silva. 

(Entraram na gala os novos ministros). 

O snr. presidente do conselho disse que na ul- 
tima sessão S. M. tinba chamado o snr. conde de 
Torres Novas para lhe confiar a organisação do no- 
vo ministerio; e 8. exc* não tendo acceitado esta 
missão, foram depois chamados por S. M. os presi- 
dentes de ambas ss camaras, para os ouvir sobre 
o estado das cousas; e em seguida foi chamado por 
S. M. para organisar o ministerio; e n'este estado 
de cousas julgou que trahisia o seu partido; se não 
acceitasse esta missão. 

Que os cavalheiros que convidou para fazerem 
parte do governo,sendo tirados de ambas as maiorias 
das camaras, isso dispensa o governo de apresentar 
um programma; estava certo que cada um ha-de, 
nas suas repartições occupar-se com todo o zelo 
nos negocios administrativos que lhes estão con- 
fiados. 

O sur. Sant' Anna e Vasconcellos disse que pedi- 
ra a palavra para cumprir um dever doloroso mas 
impreterivel e sagrado, por que ba momentos na vi- 
da de homem publico em que não póde ficar silen- 
cioso; que tem de defender não só os interesses do 
seu partido, mas ainda mais a puresa dos principios 
constitucionaes, e em vista dos graves erros que vê 
cometter, tinha a d clarar que não podia apoiar este 
gabinete, eia unir-se ás fileiras do seu partido, espe- 
rando achar muitos soldados para combater as insi- 
dias que ultimamente se teem empregado para a or- 
ganisação ministerial. 

O snr. Casal Ribeiro disse que não fallava em 
nome do partido, a respeito do qual o snr. presiden- 
te do conselho disse que trahiria, se não acceitasse a 
missão da reorganisação do ministerio, nem tambem 
em nome do seu partido, porque s. exc* sabia muito 
bem que esse partido não ambicionava o poder, nem 
o queria senão nas condições constitucionaes, e não 
podia tomar parte no poder com s. exc*, porque pão 
reconhecia mais do que uma entidade irresponsavel, 


'e comprehendia o principio da solidariedade ministe- 


rial. Mas tende unicamente em vista os principios, 

desejava que s. exc.* declarasse muito cathegorica- 

mente, como tendo partecipado à camara que o mi- 
“ : tido todo, ? AS 


' 
, 


—— — 


extraordinaria em 4 de março. 

O ouro está a 204. O algodão a 85. 

PARIZ 1—Diz a «Patrie» que o general 
Vicario, no Mexico, não effectuou nenhuma 
sublevação, mas que o general Valdez a inten- 
tou em sentido ultra-catholico e foi completa- 
mente derrotado em Toluca. 

LONDRES 1— A mala dos Estados-Uni- 
dos nada traz ide importancia a não ser uma 
declaração do senado de Washington de que 
em caso nenhum reconhecerão os Estados do 
Norte aos Estados confederados. 

HAYA 1—Morreu a rainha mãi. 

BERLIM 1— Diz a «Gazeta da Crove» 
que o gabinete de Vienna já recebeu as pro - 
postas prussianas, que foram acolhidas na sua 
maior parte desfavoravelmente, posto que 
aceitas em principio, como se esperava. 

ROMA 1. — Em uma notificação do car- 
deal vigario relativa ao jubileu em Roma, re- 
corda o cardeal a parte da encyclica que con- 
demna como erros a proclamação como direito 
legal da liberdade de coneciencia e de cultos; o 
reconhecimento do direito para que todos in- 
distinctamente possam propagar por meio da 
imprensa principios erroneos; e emfim, a de- 
claração feita de que a suprema lei é a vontade 
do povo. 

MEXICO. — O general Bazaine completou 
o cerco de Oajaca. Espera-se que o exercito 
juarista, que está dentro da praça, não poderá 
escapar. | 

BERLIM 1. — O ministro da marinha vai 
apresentar ás camaras um projecto de lei pro- 
pondo a construcção de dez grandes fragatas 
encouraçadas, e outros tantos vasos blindados 
de tamanho mediano para defensa das costas. 
Tambem proporá a construcção de grandes 
corvetas e de corvetas chatas, destinadas prin- 
cipalmente a expedições e a estabelecer esta- 
ções em aguas remotas, 

VIENNA 2. — À camara approvou a di- 
minuição de 18 milhões de florins no orça- 
mento da guera proposta pela commissão de 
fazenda. Esta medida tem feito grande im- 
pressão no partido militar, na corte e mesmo 
no imperador. Essa diminuição, junta ás mais 
que se tem feito, saldará completamente o de- 
ficit do orçamento de 1805. 


spa 
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1.º secretario. 
(917) 


Â casa pa ticular do Souza acha-se na rua 
dos Fanqueiros n.º 262, 3.º andar, Lis- 
boa, proximo onde pára o omnibus que con- 
duz os passageiros. Recebe hospedes a 500 
réis. (467) 


ENDE-SE um piano de Cooper de 6 oita- 
vas. 
Na rua da Ferraria de Baixo n.º 136 se 
diz aonde. (909) 


Ão barateiro 
Rua de Cedofeita n.º 31, 33 e 35 (esquina 
do Carregal) 


ASABA de receber casemiras proprias para 
casacos de senhora, que vende a 1/5800 
réis o metro, fazendas de là infestadas a 300 
e 320 réis o metro, chitas largas a 105 e 195 
réis o metro, ditas estreitas a 135 réis o me- 
tro, córtes de casemira para calça a 25000 
e 35000 réis o córte; continúa a ter albuns 
para retratos a 500 e 800 réis e d'ahi para 
cima, fazendas de lã proprias para balões a 
750 réis o metro, pentes dourados de 600 
réis para cima, lenços de seda a 320 réis, 
ditos grandes a 550 e 600 réis, ditos de setim 
a 400 e 500 réis, bretanha de linho a 500 
réis o metro, colleirinhos e punhos de breta- 
nha, que vende por preços commodos, goli- 
nhas bordadas de 60 réis para cima, este- 
phacias para senhoras a 25000 réis, ditos 
com armação de metal a 25400 réis e chailes 
de casemira a 25600 réis. (904) 


Hotel Central 


RUA DO LARANJAL N.º 101 
PORTO 


NNUNCIA aos seus numerosos freguezes 

que acaba de chegar-lhe um bom cosi- 
nheiro francez. 

N'esto hotel encontrarão os sors. viajan- 
tes como até aqui, o maior conforto e todas 
as commodidades desejaveis. 

Recebe encommendas para jantares. 


(677) 
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Cotações cínicines em 24,0 Jeanne a Astroom, e o Maas V, Fallou depois o snr. Vieira de Castro que o almirante Pareja vá ao Chili. O ministro Th at d S J - UB-EMPRAZAM-SE os ter- 
Jnsoripções d'assentamento, juro | os pinto enoria, de Setubal: o | DO Seu exordio convidou os novos ministros s da Hespanha em Santiago, capital de aquella CALro 465. 3040 renos na rua do Bomjar- 
» Tags. E pra So square 49 1), a 491), "  Uricá, o Odessa Prckné 6 Brierly Hill, | irem pedir a sua demissão, e não tendo rece- republica, estava encarregado de tratar di- Ã assembles gersl ordinaria dos snrs. ac- | dim em frente da de Gonçalo Christovão, 
Coupons idem. ..ceccceco coco 491, 049 1), de Lisboa; o Caspar, o Angela e o Maria | bido nem um áparte a esse convite continuou . plomaticamente varias questões ha tempo cionistesdo theatro de S. João, tem de | proprios para grande edificação, como ilha, 
Titulos de 5 acções do banco de o Geertruida,do Porto. fazendo muitas considerações tendentes a pro-! pendentes entre ambos os governos, mas que | reunir-se no domingo proximo 12 do cor= fabrica, etc, pela sua grande extensão; a fal« 
Portugal... .cccereesonarsvo 5326 à 6948000/22 » e Ha A, ve retro 2),| var que ss. exe. achavam-se inconstitucio- | não são de tal natureza que possam dar mo-| rente, pelas 11 horas da manhã, no salão do | lar na casa junto aos ditos terrenos. (610) 
we Deo ou pita 1204 e 1303000 4 » Em Leitb, o Mary Gillespie, de Setubal. | nalmente sentados n'aquellas cadeiras. tivo para um conflicto. mesmo theatro nos termos do artigo 7.º dos > - 
Rs SS sa 23 % Em Sunderland, o Breeze, do Porto. Eram quasi 4 horas e o snr. Sant'Anna NOVA-YORK 17 — Em novo mecting | estatutos e para os fins mencionados no ar- m n 
; Mercantil Portuense. . . « 2545 Ê 2584000 E é Em Stavanger, o Saga co Barsillai, am- requereu prorogação da sessão, requeri- | celebrado em Richmond foi resolvido que e tigo 11.º Ra mesmos. Acções e INSCIIPÇÕES 
Titulos de divida publica [an-. - boa doSetubal. cid mento que foi repeitado. “|era preciso abandonar o littoral, continuaria Porto, 4 de março de 1865. J OAO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
SPEA EE 11 de jan. Em Skudesnaes, o Molma, de Lisboa, O Vidia do É feia Par N 36, vende e compra acções dos diferentes 
Titulosde divida publica jaues] 25 4 924 de fev. Em Tezel, o Sophia, de Lisboa. snr. Vieira de Castro continha áma-| a guerra no interior com o Norte. -. O) presidente, Bono p | cu orens 
Titulos de divida publica [das : 26 » Emo Havre,o Aguia, do Porto—em 27, o | nhã com a palavra. IDEM 18 — Sherman tomou Brancheville Jeronymo Carneiro Geraldes. ancos e companhias, assim como inscripções 
“tros operações) ...cccccecee ee TO 28 12 vapor Lisboa, de Lisboa. Esta noute ha reunião da maioria. Do | depois de trez dias de combate. Beauregard (918) | de assentamento e coupons. (1101) 
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Aguardente 


É A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* chama a attenção de todos os sure. 
importadores de aguardente ingleza para a 
vantagem que podem ter confiando-lhe as suas 
ordens, tanto em facilidades como economia, 
sendo elle agente directo dos melhores e mais 
acreditados distilladores da Escocia, não lhe 
sendo necessario empregar outro agente em 
Glasgow. 

Em consequencia de avisos que recebeu, 
toma ordens por preços muito baixos, garan- 
tindo a qualidade da aguardente. (050) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
(533) 


G9NndAss a vender por baixo da Às- 
sembleia Portuense n.º 3, uma colecção 
de fructeiras francezas, macieiras, enãs a 
28400 por duzia, pereiras, ameixoeiras, 
amendoeiras, mulares, a 80 réis a peça, no- 
gões de 1,7 a 400, de 3,” a 800, ceregeiras, 
roseiras de espinho, camelias noves em flor, 
taes como, Grande Sultão, Belleza de Europa, 
Principe Alberto, Maria Pia, o redodendros 
em flor e varios arbustos. (819) 


PIERRE BERARD 


coM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA SJUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 
7 PORTO 
EM a honra de annunciar aos sous amigos 
o freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 


talho, por junto e para exportação. Precos 
commodos. (4946) 


Lapins superiores para mantilhas 


RUA DAS FLORES N.º 34 
(888) 


À i 
raia Mi — — - -— 


va ser uma reorganisação ministerial que se fez, e ad De ha da RR do pa é Fo 
como não se pôde esta operar quando havia quatro a uu E ds Gs a 
ministros, e se operou quando havia só dous. 

O enr. presidente do conselho disse que fallaria 
claramente, mas antes de tudo cumpria-lhe observar 


que o snr. deputado fallou em solidariedade ministe- 


RANDE sortimento de luvas; chsrutcs de 
Hrbana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 
para os fumadores; colletes para senhoras; 


riumpho € k OSDE laria 


OM este titulo acaba de abrir-se na rua do 
Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 


Boletim meteorologico 

A internacional 
“TRANSMITTIDO DO OBSERVATORIO DM PARIS PM É DE 

MARÇO 


LISBOA 7 DE MARÇO AS 12 H.E10M. 
DA NOUTE 


Pressão atmospherica forte na França eno N. 
da Hespanha. Borrasca passando ao largo no Atlan- 
tico. Borrasca atravessando a Italia, dirigindo-se 
para o 80. j o 

Não chegou o telegramma de Portugal. (a) 


(a) Do observatorio foi expedido 4 hora do cos- | 


tume. 


PARTE MARITIMA 


Porto 5 de março 


ENTRADAS 

LISBOA 18 horas— Vapor Lusitania, cap. Con- 
tente, encommendas. 

PERNAMBUCO 40 dias—Barca 8, Manoel 2.º, 
cap. Rosa, varios generosa M.J. Monteiro Braga, 
. RIO GRANDE 89 dias—Barca Recreio, cap. 
Silva, couros a D. da Silva Ferreira. 

AVEIRO 6 dias — Hiate Cruz 4.º, mestre Ro- 
cha, sala A. P.da Cruz. é 

SETUBAL 9 dias—Hiato Luz do Dia, mestre 
Esturiano, sal carroz a Daniel & Irmão. 

. PENICDE 5 dias— Hiate Novo Atrevido mestre 
Reis, sardinha. 
"IDEM 3 dias—Cabique Nova Andorinha mestre 
Gonçalves, dita. 

FIGUEIRA 2 dias—Cabique Ave-Maria, mes- 
tre Tranco, dita. 

LONDRES 19 dias — Escuna ing. Maria Manoel- 
la; cap. Triplet, carvão a A. Miller & C. 

RIGA (por Ferrol)— Barca pruss. Hasure, cap. 
 Korrendyb,aduella etc. a J. H. Andressen. 


BAHIDAS 
PERNAMBUCO — Barca Claudina, cap. Arnel- 
las, varios generos. 
a Idem 6 
ENTRADAS 
-- JERSEY 11 dias— Barca ing Elisa, cap. Geor- 
ge, bacalhau, « Noble & Murat. 
. PENICHE 3 dias — Cahique Senhora da Con- 
ceição, mestre Fernandes, sardinha. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 9 
ão 7 muMNIA “4OMAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra: 
Lugre Bom Successo. 
Vento N. E. (brando) e o mar agitado, 


e e e 


Movimento marítimo de diversos 
portos do reino 


Lisboa 4 de março 
LOANDA ( allas) 86 
e escallas) 36 dias — Vapor paq ing. 
Earl de Grey. sbt gi 
BANIDAS 


SETUBAL —Brigue suec. Carl Johan. 
8 MARTINHO —Hiate Santos & Oliveira. 
SHIELDS — Barca ing. Mantura. 
DUNKERQUE— Escuna fr. Minervo. 
PORTO—Vapor Lusitania, 
LIVERPOOL — Vapor ing. Douro. 
SETUBAL —Bateira Providencia. 
Idem 5 


ENTRADAS 
- | CARDIFF 12 dias—Barca ing. Robert Hartie, 
NANTES 14 dias— Barca fr. Jcune France. 

CARDIFF 24 dias— Escuna fr. Fernand, 


SAHIDAS 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA—V 
pag. fr. Ville de Brest. E 
— RIOGRANDE DOSUL — Escuna din. Anne- 


B- 
SETUBAL — Escuna din. Kristine. 
POMERÃO— Escuna hbyn. General Halkett, 


E Caminha 3€e5 de março 
Não entrou nem sabiu embarcação aiguma, 


Vianna do Castelilo de 3a 6 de marco 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. - 
e me srt DO LT CU cane metem 
Movimsuto marítimo evtrazgoiro 
som esisção s portos de Poríugel 
. ENTRADAS A 
26 de fev. Em Portsmouth, 9 Alarme, cap. Morães, 
procedente do Havre para Lisboa. 
o » Em Swansea, o Herminio, de Aveiro. 
» 


mittidos, como 8. exc.* tinha dito no parlamen- 
to e em faco, pois, do paiz, ou se sómente os 
sors. Lobo d'Avila e Gaspar Pereira o tinham 
sido como dizia hoje o «Diario» com a publi- 
cação dos decretos respectivos; que o paiz tem 
visto que 0 bnr. duque não respeita 0 principio 
da solidariedade ministerial, etc., etc. 

- Respondeu o snr. duque que o enr. Casal 
Ribeiro tinha dito que elle não respeitava a so- 
lidariedade ministerial, mas que não provava 
essa asserção, bem como a de existir uma enti- 
dade irresponsavel; que o governo não se pôde 
recompor com os quatro ministros, mas que as 
dificuldades desappareceram, cedendo o anr, 
marquez de Sá ás instancias que elle fizera a 5. 
exc.* para tomar conta da pasta da guerra. 

Teve depois a palavra o sor. Thomaz 
Lobo d'Avila que começou por fazer notar a 
delicadeza da sua situação n'aquelle momen- 
to, dizendo que todos os ministros tinham pedi- 
do a sua demissão que lhes fora dada,que o que 
se passou depois elle não sabia devendo o paiz 
julgar o procedimento do snr. presidente e a 
camara aprecial-o; que não tinha saudades do 
poder,que pordoava as offensas que lhe tinham 
sido feitas pelos seus inimigos partidarios,mas 
que não perdoava aos intrigantes, que se re- 
volviam nas trevas, para quem não olhava, 
porque esso seu despreso se rebaixaria descen- 
do até elles, 

Fallou depois o snr. Barros e Cunha a fa- 
vor do governo, defendendo a recomposição. 

Em seguida teve a palavra o snr. Fontes 
que discursou larga e energicamente condem- 
nando o procedimento do snr. duque de Lou- 
lé ereprovaudo em nome dos principios as pra- 
ticas ultimamente seguidas por 8. exc.*na re- 
composição e formação dos gabinetes a que 
tem presidido. 

O enr. duque respondeu ao snr. Fontes 
notando-lhe que não havia incoherencia de s. 
exc.º estar á testa do gabinete quando não hou. 
vera manifestação parlamentar contra o gover- 
no que 8. exc.* presidiu; que não entendia o 
que o snr, Wontes queria dizer quando se refe- 
ria a dous reis a entidade irresponsavel. 

O enr. Antonio de Serpa fallou tambem 
largamente, observando a coincidencia de sa- 
birem os ministros de acção que tem servido 
com o sur, duque de Loulé, e ficar este cava- 
lheiro, homem de nenhuma iniciativa e a quem 
o paiz não devo serviços; referiu-se ás diligen- 
cias que o snr, duque fez para tomarem parte 
no governo alguns membros da opposição, etc. 

Respondeu o snr. dnque, que effectiva- 


mento tinha convidado o sur. Joaquim Anto-| 


nio de Aguiar para fazer parte do gabinete, 


mas que s. exc.* não tinha acceitado. 


O snr. João Chrysostomo justificou-se das | 


accusações indirectas que alguns oradores lhe 
Em Helvoet, o Kleinkinderen, de Lisboa ! tinham feito, 


rial e em entidade irresponsavel, mas como não pro- 
vou que tivesse faltado a solidariedade ministerial, 
nem disse quem cra a entidade irresponsavel, nada 
podia responder a semelhante respeito. 

Em quanto à dificuldade de recompor o gabi- 
nete quando havia quatro ministros e tel-o reorga- 
nisado depois, diria que teve toda a difficuldade para 
achar quem acceitasse a pasta da guerra como al- 
guns sor. deputados sabem, e que era uma das que 
estava vaga; e só agora poude conseguir que o gor. 
marquez de Sá com grande sacrifício seu acceitasse 
esta pasta, 

O snr. J. T. Lobo d'Avila, disse que a delico- 


«| deza da sua situação não lbe permittia apreciar o 


procedimento do snr. presidente do conselho. A ver- 
dade era que todos pediram a sua demissãosa, qual 
foi acceita, entendendo que todos deviam gahir cons- 
titucionalmente; porque deixando sem saudades; não 
quiz deixal.o com quebra de dignidade propria, e 
principalmente dos principios constitucionace; em 
quanto ao resultado a camara e o publico aprecia- 
riam os factos. 

O enr. Barrose Cunha disse que não veio á ca- 
mara para appoiar pessoas ou partidos, mas unica- 
mente para tratar dos interesses do paiz; e que tendo 
appoiado o ministerio transacto, não tinha motivos 
para deixar de appoiar o actual gabinete; tendo á 
sua frente o enr. duque de Loulé chefe do partido 
popular, e não sabia a rasão porque alguns snrs. de- 
graça que appoiaram o ministerio passado, rece- 

em o actual com bayonetas ao peito; e por ultimo 
pºrecia-lhe que á camara não competia syndicar do 
modo porque o actual gabineta tinha sido nomeado. 

O snr. Fontes sentiu que o orador precedente 
extranhasse aos representantes do paiz, o quererem 
saber o modo porque tinhalsido organisado o actual 
gabinete; e quem fazia tal reparo mostrava-se alheio 
a todos os principios constitucionaes que devem ser 
acatados por todos. 

Tratando da solidariedade ministerial, disse 
que ella estava offendida na conservação do snr du- 
que de Loulé, sendo para admirar a simplicidade com 
que o sor. presidente do conselho dizia que não sabia 
em que estava offendida, 

Censurou o protedimento de s. exc.* tanto pela 
maneira porque se houve na organisação do novo mi- 
nisterio, e porque principalmente o systema consti- 
tucional não comporta duas entidades irresponsaveis 
perante os poderes; e era portanto preciso que a ca- 
mara tomando o seu lugar, ne pronúhciasse como de- 
via na presente occasião. 

Q snr. prosidente do conselho ainda insistiu em 
que o principio da solidariedade ministerial não es- 
tava offendido, o que não tinha comprehendido o sur. 
Fontes quando disse que não podia supportar-só a 
existencia do duas entidades irtesponsaveis. 

Pedia a 8. exc.* que fosse mais explicito n'esta 
allusão para saber o qué devia responder, 

O shr. Ahtonio de Serpa depois de algumas con- 
síderações, desejou que o snr. presidente do conselho 
lhe respondesse se se tinha dirigido a slguns dos 
membros da opposição sobre a organisação do gover- 
no, sobre se tomava a responsabilidade dos actos do 
general Passos; e se gobro o actual gabineté tencio- 
nava conservar no commando geral de artilheria ao 
general Lobo de Avila. 

O snr. presidente do conselho disse que effecti- 
vamente se tinha dirigido ao sur. Joaquim Antonio 
de Aguiar sobro a organisação do ministerio. 

Que tomava a responsabilidade do procedimento 
do general Passos, não censurando as manifestações 
que os officises de artilheria dirigiram ao seu com- 
mandante; e em quanto ao general Lobo de Avila no 
commando de artilheria, declarava que lhe parecia 
impossivel a sua conservação, visto ter sido nomeado 
deputado. 

Continuando n discussão ainda tiveram a pala- 
vra os snrs. ministro das obras publicas e Vieira 
de Castro, que ficou com a palavra reservada por 
ter dado a hora. 

O enr. presidente dando para ordem do dia do 
amanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão 

Eram 4 horas. 


a 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid do 3, de Pariz de 2, 
do Havro e Bruxellas de 4 de março. 
PARIZ 28 — A «Patrie» desmente que 


Ao Commacrelo do Porto 


(Do scu correspondente) 


Verificou-se a reunião da maioria. Esti-' 


veram quasi oitenta deputados. 

O snr. Santos Silva disse que não podia 
apoiar o governo, mas que não se uniria à 
opposição. 

O snr. Luciano de Castro disse que não 
abandonaria o snr. duque, mas que não com- 
promettia o seu voto em favor do governo, 
porque tinha de consultar amigos. 

O sor. duque de Loulé repetiu o que disse 
hoje na camara. 


O snr. Ayres de Gouveia fez largas con-| 


Ô 


siderações sobre diversos ramos de serviço 
publico. 

O snr. Mathias de Carvalho allegou os 
seus serviços, referindo-se ao discurso que 
fez em um congresso no estrangeiro contra 
as irmãs de caridade. 

Esteve o snr. Lobo d'Avila, mas não fal- 
lou. 
Amanhã ha sessão na camara dos pares. 


EGPECTACULOS 


Quarta-feira 8 de março 


T. BAQUET.—Companhia nacional. — Em bo- 
neficio.— O drama em 2actos— CULPA E PERDAO. 
— À comedia em um acto — QUERO FALAR 
SENHORA QUEIROZ ? — A comedia em um acto 
= POR CAUSA DE UM PÁR DE BOTAS. — A's8 

oras, 


ANNUNCIOS 


e PLS | 


Agradecimento 
Jose Maria de Faria, José Maria de Faria 
Junior é Antonio José de Faria fizeram to- 

do o possivel por agradecer pestóalmento aos 
l,mos o exc.mº gnra., que não só tiveram à 
bondade de mandarem saber da saude da snr.* 
D. Maria de Nazareth Teixeira Pinto de Fa- 
ria, sua chorada esposa  mãi, mas tambem 
áquelles que se dignaram assistir ao seu res- 


ponso de sepultura no dia 26 de fevereiro, na 


igreja da SS. Trindade. E' mui possivel que, 


por ignorancia, não satisfizessem o seu dever 
para com todos. Para estes, ia 


via d'este, tanta fineza. 


o MA * çA do 
PA A Lai E 


essas 
Ni pasteleria de José Antonio Gomes, rua 

do Calvario n.º 24, fszem-se com toda a 
perfeição lampreiasde escabeche, assim como 
outra qualidado de peixe, nto para os por- 
tos do Brazil coms* para as provincias, e ou- 
tros objectos pertenventos à mesma pastele- 


ria, tudo por preço ras “oavel. (828) 


VENDE-SE 


hospedaria. 

Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 


(369) 


HOTEL NA FOZ 


BRIR-SE-HA novamente no dia 1.º de 

maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- 

tro, na rua das Mottas n.º 31, em S. João da 

Foz, coutinuando como até agora a offerecer 

a sous dignos freguezes o maior aceio e con- 
forto possivel. (795) 


conde de Terana, d'esta cidade, arrenda 
por seis ou nove annos a sua casa na 
provincia do Alemtejo, quese compõe de 
muitas herdades, casas, varios terrenos e fó- 
ros, sitos em Evora, B ja, Vianna, Monte- 
Mór, Arraiolos, Aviz, Monforte, Borba, Mon- 
sarrez, Portel, Serpa, Aguiar, Villa Vova da 
Baronia, Estremoz, Cebeço de Vide, Moura, 
Elvas, Veiros e Fronteira. 

Quem quizer arrendar no todo ou em par- 
te póde dirigir-se so ennunciante, em Lisboa 
no hotel Aliiança, por todo o mez de março, 
no Portoa Fructuoso Maria da Nobrega, pro- 
curador geral da sua case, e em Evora a Eze- 
quiel Justino da Cruz Barreto. (723) 


ALUGAN-SE duas pro- 
à Rm priedades, uma de 
tes dous andares e aguas-fur- 
a E TE Mim todas, sita na rua do Ar- 
Parem nado, em Lessa da Pal- 
meira, proximo à praia dos banhos; tem ex- 
cellentes vistas tanto prra o mar como psra 
a terra. Outra em Mathosinhos no largo do 
Areal, proximo á ponte; tem boas vistas, por- 
que este local é um dos melhores d'aquella 
villa, 

Quem as quizer ver, as chaves acham-se 
no talho de Malhosinhos. 

Para tractar na rua do Cedofeita n.º 180. 

(725) 


À UGA-SE desdo maio inclusivê até ao 
S. Miguel proximo uma espaçosa casa 
na rua do Almada, com o n.º 284, 

Falla-se na mesma. (802) 


Armazem para vinho 


ALUGA - SE um armazem da lotação de 200 
pipas, ás duas, na Barroca, em Villa No- 
va de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
(753) 


à dpi ou aluga-se uma fabrica de lou- 
ça com bom forno e seus pertences, é 
casas de habitação juntas á mesma, no sítio 
da Furada, em Villa Nova do Gsya: quem a 
pretander (alla na rua Direita, da mesma vil- 


la, n.º 109. (713) 


Ed 


“cumes com arcos de pedra, se! poço e ti=: 


Qui quizer coraprar .UM a 
na rua do Sacramento”, CM vita Nova Gm Am 
do Gaya, n.º 36,0 qual so <9tmpõe de dous mua das Flores n.º 45a 54 
feitios novos. Preços commodos. 


Ibeiro de tabogvia, fallo na rua ax' Cedofeita (227) 


n.º 127. (287) | 


ECEBEU bonitos chapéus para senhocs, | 


agua de Colonia, etc, etc, (623) 


CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
YENDEN-SE EM CASA DE 
DAVERD 


33, Rua de Santo Antonio, 33 
(172) 


Charutos de Habana 
fais pelo patacho hespanhol cSacta» 


directamente de Havana. Vendem-se em 
grandes e pequenas quantidades. Seu deposi- 
to na rua do Bomjardim n.º 362, 1.º andar. 


(843) 
TABACOS 


RUA DO ALMADA N.º 268 

As de receter um novo e variado sor= 

timento de charutos Habana, Voves, 
Virginia, Cavours, Panitelas, o cigarros de 
papel hespanhoes, tabacos picados quo ven- 
de por preços commodos. 

Tem um grande sortimento de charutos 
para 20 réis. (646) 


Charutos é cigarros 
131 — RUA DE CEDOFEITA —. 131 


ING ANOEL Gonsalves de Moraes acaba de 
recober para a sua fabrica brazileire, 
um novo e variado sortimento do charutos 
do Rio de Janeiro sendo: Regalia Flumi- 
nense, Regalia Britanica, Operas, Artistas, 
Artistas flor, Agiotas ete, assim como ci- 
garros do papel e palha de milho denomi- 
nados Garibaldes, Imperiaes, Santa Rosa o 
Caboclos. 

Tambem tem sortimento de charutos e 
cigarros da Bahia o Havana, assim como pi- 
cadilho e cigarros nacionaes. (784) 


TAB COS 


Deposito da fabrica de Lisboa 
REGALIA DE-LA REYNA 


UA de Bellomonte n.º 28 e 30. Bom des- 
conto para og estancos. (748) 


CHARUTOS | 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CILEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELIIORES 
FABRICANTES DE 


HABANA, BANIA cHANBURGO 
Cigarros e picadilho de Habana 


Compradores para tornar u vender terão 
bom abatimento 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
Rua dos Inglezes n.º 44 


(286) 
Transparentes a 18260 
Rua do Reimão n.º 199 


AZ o acceita toda a qualidade de pintura. 
| F (803) 


+, 
- 


meza da Veneravel Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Carmo faz publico 


A 


[EDITAL 


- Que em sua sessão do dia 19 de outubro do José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bslse- 


. 


' 
de Pp 
É *%a ir em EI E EO Er 
Ea Mario É te 
y . » te" a! - 1 
N "A Er . 9 é Wis E 
EE PARSONS GA A 


“Banco Mercantil Portuense 


anno p. p. resolveu fazer sabir n'este anno, 
no dia de sexta-feira de Ramos da presente 
quaresma, a sua meagestosa procissão do 
Triompho, percorreado as ruas do seu anli- 
go transito, e por isso roga a todos Os seus 
carissimos irmãos de comparecerem com os 
seus habitos na nossa igreja, pelas 3 horas 
da tarde d'aquelts dia, 7 de abril proximo, 
para acompanharem e fazerem mais bri- 
lhante aquella nossa tão magesiosa procis- 
são; e igualmente faz publico que resolveu 
boverem na presento quaresma e ás sextas- 
feiras, pelas 4 horas da tarde, sermões e so- 
lemnes «misereres»,e por isso convida a con- 
correncia dos devotos e de todos Os carissi- 
mos irmãos. (190) 


SERMÕES 


meza da res! irmendade de Nossa Se- 

nhora da Lapa delibero : que nos do- 
mingos dursute a quaresma, houvesse ser- 
mões na real capeila da dits irmandade ás 
4 horas da tarde, sendo orador o rev. Anto- 
nio da Ascensão e Oliveira. (823) 


Agradecimento 
ABNALDO A. Pereira de Faria e João Ri- 


beiro de Mesquita Junior, agradecem por ' 


este meio a todas as pessoas da sua amisade, 
que lhes fizeram o obsequio de assistirem ao 
responso de sepultura que por alma de sua 
presada irmã e cunhada a snr.* D, Carolina 
Augusta Pereira de Faria, teve lugar na nou- 
te de 21 de fevereiro, na real capella de Nossa 
Senhora da Lapa, pelo que se confessam 
extremamente gratos: (911) 


JOSÉ Antonio Lopes da Silva, Simão Duar- 
te de Oliveira, Joaquim Antonio Lopes, 
José Duarte de Oliveira, Vicente dg Silva e 
Souza e Francisco Pinto Henriques, agrade- 
cem a todas as pessoas que fizeram o favor de 
assistir ao responso por fallecimento de seu tio 
e amigo o snr. Domingos José Lopes da Silva, 
na noute de 17 de fevereiro,na igreja de Santo 
Antonio da Porta de Carros, tributando por 
esse motivo sua cterna gratidão. . (910) 
RCA ASR SRD aco pia 2 EU 
T)!9G0 José de Macedo e filhos julgam 
ter agradecido pessoalmente a todas as 
pessoas" que honraram com sua presença os 
responsos de sepultura que por alma de sua 
sempre chorada esposa e mãi, D. Izabel 
Smith de Macedo, tiveram lugar na noute 18 
de fevereiro p. p. na real capella de Nossa 
Senhora da Lapa, mas como involuntaria- 
mente possam ter deixado de cumprir este 
dever para com' algumas, o fazem por este 
meio, protestando a todos o seu eterno reco- 
nhecimento e gratidão. (886) 
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EDRO Maria de Macedo da Cunha Cou- 

tinho, da villa de Amarante, agradece 
por este modo, nio o podendo fizer pessoal- 
mente, a todos os exc.º* e j]] 98 eng. eccle- 
siasticos e seculares que nos dias 21.e 22 de 
fevereiro PD. acompanharam o sahimento 
18 oficios de sepultura do seu. 
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Gerencia annuncia que compra e vende 
inscripções de coupons e assentamento. 
Porto, 18 de fevereiro de 1865. 
Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva, 
Wenceslau de Souza Guimarães. 
(066) 


À 


Banco Lusitano 


AR direcção annuncia a segunda chamada de 

15 p. e. sobre o nominal de cada acção, 
devendo o pagamento eftectuar-se de 1 a 15 
do proximo moz de março, no Porto, em casa 
dos snrs. Pinto & Rocha, largo de S. João No- 
vo n.º 2, cem Lisboa, no edificio do Banco, 
rua dos Capellistas n.º 85, do meio dia ás 2 
da tardo. Aos snrs. accionistas que quizerem 
prehencher desde já o total das suas acções, 
abonar-se-lhes-ha juro na razão de 4 p. c. ao 
anno. 

A direcção chama a attenção dos snrs, 
accionistas para o disposto na 1.º parte do arti- 
go 15 dos estatutos. 

Lisboa, 10 de fevereiro de 1865. 

Os directores, 
Antonio Gomes Brandão 
J. L Pereira Crespo 
Julho Pinto Leite 
Germano Serrão Arnaud 
José Loureiro do Rozario 
Francisco da Silva Mello Soares de Freitas 
Theotonio Pereird. (554) 


Banco Lusitano 


À direcção roga aos snrs. accionistas de 
apresentarem no acto do pagamento da 
segunda entrada, os recibos da primeira, para 

serem substituídos por titulos provisorios, 

Lisboa, 1.º de março de 1865. 
Os directores, 
J. L Pereira Crespo, 
Julio Pinto Leite. 
(894) 


Banco Nacional Ultra= 
marino 


Commissão dos dissidentes do Banco 
Ultramarino avisa todos estes senhores 
que na Csixn de Credito, rua de Bellomonite 
n.º 12, se acham os recibos para lhes serem 


. entreguos cm troca da quota que lhes per- 


se 


" cellas, logo depois de satisfeitas. 


tonco dar para pagamento das despozas com 
a questão do mesmo Banco, na razão de 300 
réis por seção. 

Por isso pede a todos o fsvor d'slli man-= 
darem entregar a referida quota, a fim de 
quanto antes serem pagas as contas dos sars. 
advogados tabellião, da imprensa, etc, as 
quaes serão publicadas, segundo as suas par- 


A'quelles senhores que até ao dia 10 do 
corrente não forem pagar aquella somma pe- 
de a commissão licença para lembrar que se- 
rá a cobrança feita por conta d'elles. 

Porto, 1 ds merço de 1865. 

José Pereira Cardozo Junior, 
Secretario da commissão. 
(829) 


Amoreiras brancas 


NCONTRAM-SE á venda no Laranjsl n.º 
162—Porto. (5594) 


mão, bacharel formado em msthematica 
pela Universidade de Coimbra e inspector 
e director da alfandega do Porto, por Sua 
Msgostade El-Rei, que Deus guarde, etc. 


PASO saber que, tendo-me requerido A. 
G, Moller, negociante d'esta cidade, 
lho permitisse despschar uma caixa marca 
P entre dous diamantes entrelsçados n.º 44, 
viada do Havre pelo navio portuguez «A ler- 
ta» contra marca 151 de 1863, e da qual se 
lhe desencaminhou o conhecimento; em 
conformidade com o que dispõe o decreto 
de 30 de setembro de 1862 artigo 7.º do 
decreto da 7 de dezembro de 1894, é pelo 
presento chamada toda e qualquer pessoa 
que se julgue com direito á supradita caixa 
para o vir deduzir perante mim no preso de 
10 dias, à contar da dota d'este, fiados os 
quees se fará entrega ao requerente, 

E para constar mandei lavrer o presente 
e outros de igusl thsor, que serão aflixados 
vos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 27 de fevereiro de 
1865. E eu Joaquim da Silva, servindo de 
escrivão, O escravi. 

O inspector, 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão. (s71) 


Companhia de Retoques Maritimos 
e Fluviaes. 


OR ordem do exc.=º presidenta da assem- 
blea geral d'esta companhia, são convi- 
dados os snrs. accionistes a comparecerem 
no dia 13 do corrente, pelo meio dia,n9 edi- 
ficio da Bolsa psra se dar comprimento ao 
art. 21.º dos estetutos,e se discutir & propos- 

ta apresentada e lida na vitima reunião. 

Porto, 7 de março de 1865. 
O secretario, 
Antonio José da Silva Cunha. 


Editos de 10 dias na execução com 


| ae 
Ira Eduardo Moser, sub-dire- | 4,55» 


ctor da Companhia de Seguros 
LA UNIÃO. 


PELO juizo de direito da 3.º vara e carto- 


rio do escrivão Silva Guimarães, correm | Cumstancias e queira aproveitar, dirija-se a 
editos de 10 dias a citar, chamar e requerer 
toda é qualquer pessoa que se julge com di- | 
reito à quantia que foi penhorada ao execu-. 


tado Eduardo Moser, como sub-director da 
Companhis da Seguros LA UNIÃO e que exis- 
te no deposito publico, por ex-cução que lhe 
movem José Dias Santiago e outros,o venham 


deduzir no referido prsso, sob pena de lan- | 


çamento, e de se passar aos exequentes pro- 
catoria de levantamento. 
Porto, 4 de março de 1865. 


ELO juizo de direito da 8.º varse 

do escrivão Lessa, correm editos de 30 
dias, a requerimento de Antonio da Silva 
Santos, d'esta cidade, a fim de ser citado Ma- 
noel Jorge Rêga, da freguezin de S. Marti- 
nho do Campo, concelho de Vallongo, para 
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do raiz sitos na dits, freguezia de S. Martinho 
ao Campo, coin a pena de revelia. (897) 


Grande leilão 
RUA DE FERNANDES THOMAZN.º 176 
De toda a mobilia pertencente ao exc.MO smp. 


"BG ANOEL José Teixeira, arrematante do 
| 


notas no. velor de 408000 réis. Quem as 


(895) P 


cartorio ' 


receberá alviçaras. 


no praso de 10 dias, findos que sejam os ditos | 
Bio ente | ie nos, para 4 acções da Companhia Geral 


. 


DECLARAÇÃO 


Real de Agua d'este districto do Porto, 
no triennio de 1863 a 1866, ratificando o an- 
nuncio inserto no «Commercio» de 4 do cor- 
rente, sob a epigraphe de Bom modo de pagar 
dividas, declara que o snr. José Baptista Car- 
doso Guimarães, nunca foi nem é seu empre- 
gado, como erradamente diz o sur. Francisco 


José Ferreira de Araujo, no citado annuncio, 
(898) 


Muita e muita attenção 


abaixo assignado previne o publico que 

no dia 13 de fevereiro do corrente snno, 
lavou á thesouraria do Banco União, 5 veções 
do mesmo para serem averbadas em nome 
"o ennunciante, 8 no dia 15 do dito mez pro- 
corou ns ditas acções é só apparecoram 4, 
não saba agora o snnuncinato se perderia 
alguma ou sa seria trocada por outra na dita 
thesouraria (isto por fslta ds Istnbrença de 
serem cintadas no sctoda entrega de parte 
a parte) cuja acção tem o pertence so asnun- 
ciante em 4 de fevereiro do corrento ano; 
roga por tanto o fevor á pessoa que e encon- 
lrasse ou que a lovasse trocada da dita the- 
souraria, entregal-a na mesma ou em casa 
do annunciente, rua dos Guindaes de Baixo 
n.º 130, porgus ds nada póde servir a quem 
a liver, para 0 qua es:á tudo prevenilo. 

Porto, 4 de março de 1865 

José Miguel Gonçalves. 
(908) 


MH me Hébert Poupard donne des leçons 
* particuliéres de Français, et de Musi- 
que.Ssdressar ru pensioanat de Me Backs, 
rio Martyres da Liberdade n.º 289. 
(912) 


+ —— 


Na pharmacia de Antonio Faus- 
tio de Andrade precisa-so de um 
praticante, 


(671) 


UEM quizer uma ama de 
leite, em boas condições, 
falle na rua do Almada n.º 338. (907) 
RECISA-SE do um criado ou criada para 
uma paderis, que saiba fazor bolacha e 
biscouto da argola; quem estiver nas cir- 


Cima do Muro n.º8 746 81. 


Attenção 


À sexta-feira 3 do corrente perderam-se, 
desde as Virtulessté S Domingos, duss 


(909) - 


achou é as queira restituir a quem perten- 
com, na rua dos Bragas n.º 169 as poderá ea- 
trogar, recebendo alviçaras. (905) - 


ERDEU -SEfjum annel desde a rua da Tor- 

rinha até á Torre da Marca e Palacio de 
Crystal; péde-se a quem o achasse o favor de 
entregal-o na rua do Cedofeita n.º 402, que 
(901) - 


| Ultima declaração 


UBSCREVI effectivamente, ha aizuns an- 


USO prime 
que o meu dinheiro estava perdido, resolvi 
não continuar, e valer-me de um artigo dos 
| estatutos da mesma companhia, o qual decla- 
ra que todo o accion:sta que não cumprir com 
o que subscreveu perde os seus direitos ás 
acções, deixando por esse facto de ser conside- 
“ralo como accionista. 
Isto mesmo declarei ao agente da compa- 
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commendador Bernardmo Martins Fer- | vbia quando me reclamou o importe da segun- 


reira de Faria, que se retirou para o Rio | da prestação; e, como elle insistisse sobre o! 


de Janeiro. 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


NA quinta-feira 9 do corrente e dias seguin- 

tos, pelas 10 e meia horas da manhã, 
haverá leilão do differentes moveis, camas á 
franceza, ditas de forro para uma e duas pes- 
Soas, um piano do pau preto para gabi- 
neto (author Schroder), consolles e jardineira 
com pedra marmore, sophás, tremós, guarda- 


pagamento, perguntei lhe ss me queria com- 
praro titulo. Respondeu-me por um gorriso, 
que interpretei a meu modo. 


Levei o titulo para casa; deiteio a um, 


canto, e nunca mais o vi. 
A companbiaselogeu outro agente; vem esto 


- procurar-me para reclamar o importe da se- 


gunda prestação ou o titulo, mas não lh'o en- 


“treguei, porquo não o achei. 


Passado algum tempo, propoz-me o mes- 


ANUAL DO CHRISTIANISMO 


LIVROS DE MISSA 


para missa, confissão e semana santa, approvado por: 
sua eminencia.o Cardeal Patriarcha de Lisboa. | 


1 


LIVRO DE MISSA E DA CONFISSAO com os officios dos domingos e principaes ; 
festas do anno, approvado por S. E. R. o arcebispo primaz de Braga. a 


MANUAL DOS OFFICIOS DA SAMANA SANTA illustrados com 


importantes no - 


tas biblicas, lithurgicas e mysticas e orações para a missa e confissão. 
NOVAS HORAS MARIANAS ou officio menor da SS. Virgem Maria. 


IMITAÇÃO DE CHRISTO, precedido de orações para assistir ao Santo Sacri- 


ficio da missa. 


Todas estas obras vendem-se com lindas encadernações de carneira, 


marroquim, 


couro da Russia, velludo, madre-pérolo, tartaruga, marfim, etc, em casa de 


VIUVA MORE 


PORTO E COINBRA 


(876) 


AUGUSTO BIETH 
ESTOFADOR FRANCEZ 
15) — RUA DE SANTO ANTÓNIO — 150 


El 


melhores fabricas. 


r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já 
* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França elle mesmo escolheu nas 73 


Às pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 
mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gale- 
rias é ornâmentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. 


Amostras de estofos de seda e lã; 
tados muito ricos. 


cortinados brancos em Tulle bordado o papeis pin- 


Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-s com- 


economia, bom gosto e harmonia. 


Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos de Pariz serão executadas por 


Mr. 3. 


Clus, o mais moderados possiveis. 


Esomberé, estabelecido na mesma rua: os preços serão, conforme o valor dos obje- 


Todas as materias c fazendas empregadas no estofo são garantidas. 
Eucarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 
para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia. 


N. B. Mr. Bieth tem a honra de 
o sor. Miguel Abreu, da mesma rua. 


prevenir que cessou todo e qualquer trabalho para 


(523) 


HENRIQUE NUNES 


NNA das Neves Firmin Orçat, moradora 
em Miragaya n.º 130, previne as pessoas 


Muro n.º 130. 


que tenham em sua casa penhores ha mais de 
um anno a virem desempenhal.os dentro de 15 
dias, na certeza de que, findo este praso, ven - 
derá os que não tiverem sido resgatados. 


PHOTOGRAPRO DE 


ELREI 


| Precisa-se 


ANN UNCIA aos seus amigos que continua 
a trabalhar no atelier do sor. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 


de ser procurado todos os dias desde as ria | pelo praso de dous annos, com boa abonação, 


da manhã até 4s 4 da tarde. 


Aula de commercio 


Rua Formosa n.º 419, desde as 6 
às 8 e mela da noute 


| echada a B. C. S. 
OBRE-ALUGA-SE desde 0 1.º de sbrilem 


(883) 
Dinheiro a juros 


A quizer dar um conto e quinhentos 


mil réis ou dous contos ao juro de 6 p. c. 


ueira dirigir-se à Cordoaria n.º 64, em carta 


(873) 


diante, a casa darua dos Fogueteiros em 


|que mora o exc.?Pº snr. consul francez. 


ZEVEDO, guarda-livros de uma casa|Quem a quizer alugar falle na mesma do 


commercial, habilitará em pouco tempo | meio dia ás 4 horas da tarde. 


alumnos nesta profissão, dando-lhes minucio- 
so conhecimento de varios methodos de es- 
cripturar, especialmente do de Louis Deplan- 


| que; adoptado pelo Tribunal do Commercio do 


ena e pelas escholas de commorcio e das ar- 
tes-industriaes de Pariz. 


| os SADO, 

| Trata-39 com Eduardo Csetano Pinto da 
Silva, na rua Jos Marinbeiros n.º 119, em 
Villa Nova de Gaya. (770) 


FPERECE-SE uma senhora prendada para 
governar uma casa de ponca familia: 
quer precisgr dirija-se á rua de Santa Catha- 


rina n.º 38. (750) 
rua do Pinheiro n.º 76, 


| aa “= Se E A 
ape “=. i ol 1.º andar, existem duas 


1 


+ quem 
pretender felle na rua de Sento Antonio n.º 
180 "a (825) 


(4419) dias 


(834) 


Casa para alugar 


A LUGA-SE até ao S. Miguel proximo uma 
propriedade de 4 andares, sita na rua 
Congostas n.º 28. Póde ver-se todos os | 
uteis e tracta-se na rua dos Inglezes n.º 
13, 1.º andar, desde as 2 4s 3horas da tarde. 
(198) 
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O vapor ingloz — 
CASTILIAN — , - ca- 
pitão Gsborn sahirá 
com brevidade. 


O vapor ingles 
ALERANDRA, - ca- 


DO aU ; 
Rai re rá com brevidado. 


Para carga € passageiros, para og quaes tem 


Cima do Muro n.º 159 e 160. 


vestidos, secretária com pedra, commodas, Mo agente uma cedencia dos meus direitos á 
meza elastica para jantar, aparador, relogio companhia. Respondi que ella merda coedi 
de escada, louças, crystaes, grande porção | Saria, e mesmo que não podia ceder direitos 


excellentes commodos, tracta-se com o congignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1, ar. 
(740) 


de cobertores do lã, colxões, vinhos engarra- 
fados, transparentes, objectos de cosinha 6 
muitos outros mais, que estarão patentes duas 
horas antes de principiar. (858) 


Nº dia 8 do corrente teem de so arrematar 

na praça dos leilões no prlacio des jus- 
tig*s, d'esta cidado, as propriedades s-guin- 
tes: — Uma cesa de dous andares com o n.º 
00, com seu quintsl e agua de poço, allodisl, 
no lugar do Cavdal, ao pé da capells, fregue- 
guezis do Villa Nova ds Gaya. Uma casa com 
0 n.º 10, natravessa dos Fogueteiros, d'esta 


cidade, forcira á exc.7* camara: estas pro-! 


priedades pertencem so casal de Anastacio 
José dos Santos, como consta do inventario 
à que se procedeu por morte de sua mulher 
Maria Guilhermina de Queiroz e Santos, cu- 
Jas propriedades se vendem para psgar as 
legitimas maternas a seus filhos, 

Tau bom se arcematará no mesmo dia 8 
um prsso d terras lavradias e de multo no 
lugar de Coimbrdes,freguezia de Villa Nova 
de Goya; é foreiro á exe PS casa de Abrentes 
e pertenca so annuncisnto. E escrivão da 
inventário Villela o da praça Bastos. (879) 
Ea Ps bg pe PR 


Arrematação de foro 
Ã exc,"* viscondessa de Castro Silva, D. 
* Carolina Candida Leite Ferraz de Alber- 
garia, seu marido o exc.?º visconde de 
Castro Silva e Antonio José de Castro Silva 
Junior, moradores na quinta de Vsl de Pie- 
dado, freguezia e concelho de Villa Nova 
de Gaya, suthorisados por carta régia de 10 
de setembro de 1864, para vender em hasta 
publica o foro de 1258000 réis annunes, 
imposto em uma propriedade de casas, sitas 
na rua das Flores, freguezia da Sé, d'esta 
cidade do Porto, com os n.º 134 a 136 da 
numeração antige, e 281, 283 e 285 da mo- 
derna, fizem publico que a sua arremata- 
ção terá lugar no dia 16 do futuro mez de 
março, pelas 11 horas da manhã, na admi- 
nistração do 4.º bairro d'esta cidade do 
Porto, rua da Picaria n.º 88, perante o res- 
pectivo administrador, na confornilade da 
sobredita carta régia. 

O producto da venda recebe-so em ac- 
ções de qualquer dos Bancos d'esta cidade 
ou do de Portugal, em inscripçõ s ou di- 
nheiro efectivo, conforme se cone: cdar com 
o compredor. , 

O sollieitador, 
| C. F. £. Felgueiras, 


(189) | 


que eu já tinha perdido. Foi um dialogo que 
provocava riso: elle a pugnar pelos meus di- 
reitos, eu a desconhecel os, 

Isto repetiu-se diversas vezes, acabando 
por me convencer deque a companhia apro- 
ciava mais os meus 805000rs. que as guas 4 ac- 
ções. Ella era o melhor juiz. 

Em novembro ultimo, escreveu-me a com- 
panhia para insistir ainda sobre uma solução, 


mesmo a da cedencia. Vendo que a compa- | 


nhia, apesar dos seus cstatutos e das minhas 
reiteradas declarações, teimava em me consi - 
dorar como accionista, e querendo acabar com 
pedidos importunos, fiz-lhe a cedencia, e lh'a 
remetti pela mesma vin de que se tinha ser- 
vido a companhia para me enviar a sua carta, 
Se esta é uma via indirecta, a companhia o 
ha-de saber, pois foi escolhida por ella. 

Finalmente, ém fevereiro p. p., apparece 
o annuncio que me declara devedor de réis 
805000. O resto foi publico. 

À companhia, para me declarar seu dove- 
dor, funda se sobro a codencia, que tinha fei- 
to anteriormente do importe da primeira pres- 
tação. IS como se ella dissesse que, quem dá 
uma calça a um necessitado, contraho obri- 
gação de lhe dar o paletó, o coleto, o chapéu 
e as botas, 

À companhia diz que logo que paguei a 
primeira prestação me tornava devedor das 
outras quatro. Altos conhecimentos commer- 
ciaes | Jlla não poderá comprehender que só 
depois do vencimento da 2.º prestação eu 
podia ser considerado como devedor ? 

À companhia diz que me escreveu diver- 
sas cartas. Eu recebi uma. 

A companhia diz que me irritei. Não lhe 
dê isso cuidado: ella não paga ao medico por 
mim, 

A companhia diz que tenho escrapulos. 
Bom era que ella os tivesse tambem, 

À companhia diz que eu lhe era devedor 
de 805000 réis. Eu digo que nunca lhe devi 
cousa alguma; porque, se pelos seus estatutos 
o subscriptor renitente perde os seus direitos, 
tambem e no mesmo momento cessam as suas 
obrigações. - 

A companhia falla na sua franqueza e leal- 
dade. Pode-se fazer um juízo d'essas suas 
privativas pela sua resposta 4 minha primeira 
declaração;e, para que ella não torne a accen- 
der o thuribulo em homenagem á propria glo- 
ria, não responderei mais aos seus annuncios, 
Fo t'odesid. 


(890) 


APRENDIZ 


Precisa-se de um para cabel. 


+ 


n.º 39, 


| (877) 


ções precisas para servir de criado e tre- 
“Clar de um quintal: para tractar na praça de 
D. Pedro n º 123. (842) 


Descaminho de letras 


GÃO prevenidos todos os Bancos e o publi- 
co de que se desencaminharam 2 letras 
de 1:5008000 réis cada uma, dstados de 21 
de fevereiro o ficmadss pela exc.Pê gnr,s 
D. Thomazia Francisca de Araujo Castro 
Roso Figueiredo, e seu genro 0 exç.mº snr 


Antonio Lebo Pereira Caldas de Barros, am- 


bos de Fontellas. Estas letras foram expedi- 


das das Caldas do Moledo pelo correio no dia | % 


24, em uma carta dirigita 4 vxç.Pê D. Ma- 


nela de Araujo Castro Roso, e que ella não 
recebeu. Roga-sacue ninguem contracte ou 
desconte taes letras, « a quem d'ellas tiver 
noticia O favor de participar á referida senho- 
ra na rua de Cadofeita n º393,0u a Francisco 
Antonio de Oliveira Guimarães na rua de 


Bellomonto n.º 32: dão-sa alvicaras. 


Prevenção 


D'SENCAMINHOU-SE a À. L. Gomes Lima! 


um recibo de 1008000 rs. da subscripção 
do Banco Lusitano, passado por os snrs. 


direcção e ao publico que não façam Lrsn- 
sacção sobre o dito recibo, 
com endosse, é este falso. 

Antonio Luiz (romes Lima. 


(891) 


P dos Clerigos até ao largo dos Loyos, um 
porte-mornais contendo slgum dinheiro em 
ouro e prata. 


Quem o schasse, querendo-o reslituir, | Carlos Alberto n.º 132, 


póde-o fazer na rua das Flores n.º 31, aonde 
se darão alviçaras. (884) 


Pipas usadas para azeife 


VENDEM-SE 3U na rua das Flores n.º 36. 


(303). 


leireiro na rua de Santo Antonio | 


O a E E RE it 
FSDRETENDE-SE um hortelão com as abona= 


| Seca 
Pinto & Rccha sobre o n.º 257: previne á|' 


E a A rm, Mio It É A e in | 
ERDEU-SE hontem 3, desde o alto da rua 


sp O bo a ingles — RO. 

KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn , sabirá com 
brovidade, 


Londres 


O vapor inglez — 
NORA —, capitão « « ., 
sahirá no dia 10 do cor- 
rente. 

-. Para carregar ou 
| Ir Qe pnrssagem tracta- 
se com os agentes Alexandre Miller & C., ru 
dos Inglezes n.º 73. | (845) 


Londres 


O brigue inglez — BLYTH —., ca- 
mam pitão E A Jobnson, sabirá com brevi- 
ES Ç SA91 dade. 


Foncdres 


ds À escuna ingleza — ELIZABETH 
Roma, HAMPTON —, capitão 8. T. Tuylor, 
co esahirá com brevidade. 
(738) 


Leith 


A escuna hanoveriana — AMICI- 
TIA —, capitão H. J. Gortemakor, sa- 
birá com brevidado. 

(739) 


stol e Gloucester 


. 
: 
pr 


* 
3 MEC sido Ato? 


; a. ; t 
, Etr - 4 » a 9 
RA da TIN) eita 
AQE De fans SDS ER De 
| RA UA Pl aÃ id 
agi E a + efe e NA hos 


ni 
É. 
” 


(137) 


Ar 
” 
Po to 
es çs: 
o 
e 


—, capitão David Jones, sabirá com 
brevidado. 
(741) 


Para carga tracta-se com o consiguatario 


que, so apparecer e pio Coveriey, rua da Alfandega 
n.º Li. 


Rio de Janeiro 


fist Vai gabir com muita brevidade a 
evo, barca — RESTAURAÇAO —: para 
a, Cárga O paesageiros tracta-se com Ma- 
noel Pereira Penna & C.», praça de 
(761) 


Pe Cargu e passageiros, tracta-se com 
“e Just douguim Barboza Luma, 


de Santa Thereza n.º 58, 


À escuna ingleza — W. EDWARD |: 


vai sahir | 
| 


ua praça 
(5119) ! 


Londres 


O navio inglez — SYMBOL —: ca 
pitão R, Duncan, sahe no dia 20 de 
) março, 


é (865) 
eith & New-Castle 

A escuna inglesa — RACOON —s 
capitão J. Mundy, a sabir no dia 16 de 


março, " 
Hu Ee 
O navio inglez — PRINCESS 


ea, ROYAL — copitão Mellon sabirá com 
& brevidade, “ 
(867) 


uebec & Montreal 


- O navio — ARABE —, tapitão 
4, Santos, sabirá com a maior brevidade, 


8) 


1 , 
We, . 
“e 


4 
+ 


PIE po 
E. 43 


Bristol & Gloster 


Ea Os navios inglezes da carreira — 
Sra ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 
E quais sabirão com a maior brevidade. 

(809) 


Quem n'ello quizer carregar dirija-se 
a A. B&lllcr & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Copenhagen e Sto- 
ckolm 


A galeota banoveriana—VRAUN 
ita ROLMA —-, capitão J. A. Elbrecht, a 
morna sabir até 25 de março. Para carga 
ieniiaa tracta-so com C. J. Schneider, Cima do 


(859) 
Lisboa 


O hiate — LISONGEIRO — q 
gahir com brevidade: quem quizer car. 
regar dirija-so a Daniel & Irmão, Cima 
do Muro n.º: 159 e 160, (914) 


Lisboa 


O hiate — ROCHA — a sabir com 
, brevidade: quem quizer carsbgar diri- 
* ja-se a Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 159 e 160, (915) 


Caminha 


O biate — CONCEIÇÃO FELIX, 
Eai, — capitão Fernando de Oliveira, sahi- 
vo? rá mo vja 12 do corrente: quem quizer 
sia carregar dirija-se a Daniel & Irmão, 
(913) 


- AVISO 


sr dE A barea — FELIX — acha-gê 
Sri aa, prompta a seguir viagem para o Rio 
Paste de Janeiro. Já não recebo carga, pede- 
. “ ge aos passageiros de virem legali- 
sar suas passagens como caixa Felix Pereira Bar= 
boza Braga, rua das Flores n.º 998101. (899) 


Âviso 
RIO GRANDE DO SUL 
COM ESCALLA PELO RIO DEJANEIRO 


A sabir com muita brevidade a 
barca — MINERVA —, acha-se com 
seu carregamento completo. Os snrg. 
= passageiros queiram vir legalisar seus 
passaportes e liquidar suas passagens em casa do cais 
xa Domingos da Silva Ferreira rua Formsoa n.º 400, 


(5095) 


Rio do Janeiro | 


Ro sé MP C passageiros, para os quaes tem excels 
- lentes commodos e para os de prôa b 


ENS 
liches, tracta-se com Felizgbordka Barboza ps 
rua das Flores n.º' $9a 1015. (759) 


Pa 
Rio 
RA 2º —, de 1,º classe, sahirá com muita 


so brevidade: para carga e passageiros; 
esssio» para os quaes tem os melhores commos 


de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 


(800) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade a veleira 
barca — TAMEGA. 

Quem na mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se & seus pro= 


pitão R Carnegie sahi- prietarios, na rua de 5. João n.º 54, ou a Luiz Pg- 


reira Fermin, em Cima do Muro da Leda n.º 19. 
(635) 


A nova e bem construida barca -m 
FIRMEZA —, forrada de cobre, capi= 
tão Justino Rodrigues Cardozo, sahirá 
somos com muita brevidade: pará carga 6 
passageiros, para os quaes tem muito bons ge 1 
tracta-so com Antonio Luiz Gomes Lima, ruas de 
Bellomonte n.º 107. (6142) 


. , 
Rio Grande do Sul 
dás A ecabir com muita brevidade a 
barça — RECREIO —. capitão Silva; 
quem na mesma quizer carregar ou ir 
mo de passagem para o que tem excell 
tes commodos e bom tractamento, dirija-se go caix 
Domingos da Silva Ferroira, rua Formoza n.º 400. 


Bahia 


Vai sabir com brevidade a barca 
Bear — SANTA CLARA, — recobe carga 
E do ra O passageiros. | 

EN Trata-se com Soares, Irmãos, lar« 
go do Correio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 


Ferros Volhos. (6292) 
Bahia 


Vai sahir em breves dias o brigue 
dera — CONDE —., para carga e passagei- 
o» qm ros trata-se com o consignatario Ma- 
ve te noc] Gualberto Soares, rua de Bello= 


(575) 
Bahia 


A barca — BAHIANA, — ca-: 
pitão José dos Santos Lessa Ju- 


P nior. 

e: dad (4884) 
Este mavio sahirá com toda a brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira nº 19. 


Pernambuco 


Vei sabir com muita brevidade o 
brigue — UNIÃO —, pregado e forra- 
do de cobre. Recebe carga e passag 

| é ros a pagar aqui ou em Pernambuco, 
para os quaes dá bom tratamento e offerece-se ex= 
cellontes cormmodos. 

Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade, rua de Santa Thereza n.º 5. (594) 


Maranhão 


" A barea — ALFREDO —, capitão 
AAA Ra, José Gonçalves Maia. 
RCA Este navio sahirá com toda a bre- 


" Rio de Janeiro 


mente é (7. 


Sd di vidado: para carga e passageiros tra- 
cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes 


n.º 68, e 70. (782) 
e Co dd Carqueja 
TIP. DO COMMERCIO DO PORT 


